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¡ { .os a l e m a n e s p e r s i g u e n a l o s s o v i e t s 

; i ¡ u e s e r e p l i e g a n a l N o r o e s t e d e J a r k o v 

ffos u n c o n t r a n f o q u e e n l a r e g i ó n d e I s j u m lo s f u e r z a s 
j e l R e i i h a l c a n z a r o n e l D o n e t z e n n n a m p l i o f r e n t e 

Qjgj j C u a r t e l G e n e r a l d e l F u á - desde faaeía v a r i o s d & u r h a n des 
O c n a u m c a d o a t e n í a n : a l o j a d o d u r a n t e l a n o c h e s i n q u e e l 
e n e m i g o h a a t a c a d o n u e v a - ; e n e m i g o se a p e r c i b i e r a r d e s p u é s de 

^ A í t e e n v a r i o s p u n t o s i a c a b e z a h a b e r h e c h o s a l t a r , l o s p u e n t e s d e l 
J ^ p a e n t e d e l K u b a n y n u e s t r a s V o l g » . 

es. d e i j a i u s . , E n todas , p a r -
f u é r e c h a z a d o c o n g r a n d e s . 

A d i d a s E l c o n t r a a t a q u e a l e m á n 
STia z o i i a ^ ^-í-11111 h a p e r m i t i d o 
¡ l i a n z a r e l O o n e t z e n u n a m p l i o 

; f r M t E s t e de S l a v i a n s k y e n l o s d i s 
fritos d e l N . O . de J a r k o v , n u e s t r a s 
aivía iones h a n c o n t i n u a d o l a p e r -
í p c u c i ó n d e l e n e m i g o que se r e p l i e -

V a r i o s g r u p o s e n e m i g o s h a n 
L ¿ d a d o a i s l a d o s y d e s t r u i d o s p o r 

f i ierzas d e l R é i c h . 
' j í i e n t r a s que a l S. O . de O r e l 
eívutinúa e l i n t e n s o a t a q u e e n e m i ­
go c o n t r a n u e s t r o f r e n t e l a s d i v i -
loaes de i n f a n t e r í a y t a n q u e s a l e ­
manes h a n d e t e n i d o e n e l s ec to r 
$ O. de l O r e l u n f u e r t e a t a q u e so­
viético. E l g r u p o d e f u e r z a s e n e ­
migas que l o g r ó p e n e t r a r e n n ú e s 
tro c a m p o p r i n c i p a l de r e s i s t e n ­
cia fue ' d e s t r u i d o , s i e n d o r e c h a z a -
Sos o t r o s c o n t i n g e n t e s b o l c h e v i ­
ques c o n p é r d i d a de 16 t a n q u e s . 

C o n o b j e t o de a c o r t a r e l . f r e n t e 
tóe r e s i s t enc i a a l e m á n l a c i u d a d de 
'sjev h a s i d o e v a c u a d a p o r l a s t r o -
oes d e l Redch. L a s r e t a g u a r d i a s 
^úe se e n c o n t r a b a n e n l a c i u d a d 

a Ha llegado 
ei arzobis 
Nueva York 

Sevilla 
po de 

Sev i l l a .— E s t a t a r d e , e n e l a v i ó n 
q-ae h a c e e l s e r v i c i o R o m a - S e v i l l a -
í i s b o a , h a l l e g a d o el A r z o b i s p o de 
^ueva Y o r k , m o n s e ñ o r S p e l l m a n , 

F u é r e c i b i d o e n e l a e r o p u e r t o c i 
v i l de S a n P a b l o , p o r e l c ó n s u l 
general de l o s - E s t a d o s U n i d o s . E l 
prelado e s t a r á t r e s d í a s e n e s t a 
ciudad p a r a v i s i t a r e l t e s o r o m o ­
n u m e n t a l y a r t í s t i c o . — C i f r a -

G O N V O S A T O R l 

losp ccu adoieg 

tn Csites 

Estos pr&ifarin juramenfo 
f fomarán posesión de! 

cargo el día 16 del 
corriente mes 

M a d r i d . — E l ^ B o l e t í n O ñ -
c i a l d e l E s t a d o " p u b l i c a r á 
h o y l a s i g u i e n t e c o n v o c a t o ­
r i a : 

^ P r e s i d e n c i a €|e l a s C o r ­
tes E s p a ñ o l a s , — C o n v o c a n ­
d o a l o s s e ñ o r e s p r o c u r a d o ­
res p a r a e í d i a 16 d e l c o ­
r r i e n t e mes., de M a r z o a* fin.' 
d e p r e s t a r j u r a m e n t o - y 
da r les , - p o s e s i ó n d e sus c a r -
g ó s . , - v 

" E n c u m p l i m i e n t o d e l o 
d i s p u e s t o enj e l a r t i c u l o 
c u a r t o d e l r e g l a m e n t o p r o ­
v i s i o n a l d e l a s C o r t e s E s p a ­
ñ o l a s y a l o s ñ n e s d e q u e 
p r e s t e n j u r a m e n t o y . d a r l e s 
p o s e s i ó n . d e l c a r g o , se c o n ­
v o c a a l o s s e ñ o r e s p r o c u r a ­
dores p a r a e l d í a 16 d e l c o -
r r i e n t e m e s d e M a r z o , a l a s 
t r e s y m e d i a d e l a t a r d e . , 

M a d r i d , 3 d e M a r z o de 
1943.-—El p r e s i d e n t e , E s t e b a n 
d e B i í b a o " . — C i f r a 

B n l o s d e m á s s ec to re s c e n t r a l e s 
y s e p t e n t r t a n a l e s d e l f r e n t e o r i e n ­
t a l , l a j o m a d a h a t r a n s c u r r i d o p o r 
r e g l a g e n e r a l e n c a l m a , y n o se h a n 
r e g i s t r a d o m á s . Q ü e a l g u n o s , a t a ­
ques s o v i é t i c o s l oca l e s . 
- A v i o n e s a l e m a n e s c e b o m b a r d e o 
e n p icado^ h a n a t a c a d o e l f e f r o c a -
r r i i , de M u r m a n s k . 

E n ^ e i c u r s o d e l m e s de F e b r e r o , 
pa sado , l o s s o v i e t s h a n p e r d i d o 300 
a v i o n e s , d e e l los 101 p o r l o s c a ­
zas a l e m a n e s , 118 p o r l a D C A , 30 
p o r f u e r z a s d e i n f a n t e r í a y e l res­
t o e n e í s u e l o . 

A l g u n o s a v i o n e s e n e m i g o s h a n 
r e a l i z a d o v u e l o s d e acoso c o n t r a 
A l e m a n i a d u r a n t e l a p a s a d a n o ­
c h e . F u e r o n a r r o j a d a s b o m b a s s o -

i b r e a l g u n a s , l o c a l i d a d e s de A l e m a -
I n i a o c c i d e n t a l ; d o n d e f u é d e r r i b a d o 
i u n b o m b a r d e r o i n g l é s . O t r o s dos 
'• a v i o n e s e n e m i g o s f u e r o n a s i m i s ­

m o d e r r i b a d a s , é n l a c o s t a f r a n c e ­
sa d e l c a n a l de l a M a n c h a " . — E f e . 

U n a e x p e d i c i ó n d e v o l u n t a r i o s 

d e l a g l o r i o s a D I V I S I O N A Z U L 

l l e g a r á p r ó x í m o m e n t e a B u r g o s 

N u e s t r a c i u d a d r e c i b i r á e n f e r v o r h c o d a 

a l e í h e r o e i q u e r e g r e s a n d e R u t i a 

Uomamtento de ía AkaMhr d vednxfar& burgoíés 
P r ó x i m a m e n t e I l e g a i á ; . a m u e s t r a G i u d a c ^ u n a expect ic ton . ' • 

c o m p u e s t a d e v o l u n t a r l o s d e l a D i v i s i ó n . A z u l E s p a ñ o l a q u e 
t a n b r a v a m e n t e v i e n e l u c h a n d o e n l o s c a m p o s de R u s i a p o r 
e l i m i n a r e l p e l i g r o c o m u n i s t a y c u y a pe t u a c i ó n h ^ r o i c ^ h a 
t e n i d o e s p e c i a l i m p o r t a n c i a e n l o s r e c i e n t e s c o m b a t e s l i b r a ­
d o s e n e l f r e n t e d e l E s t e , e n los q u e e l p a b e l l ó n / e s p a ñ o l 
h a v u e l t o a q u e d a r a l a m a y o r a l t u r a , p o r c u y o m o t i v o h a n 
s i d o f e l i c i t a d o s r e i t e r a d a m e n t e n u e s t r o s v a l i e n t e s v o l u n t a r i o s 
e n los p a r t e s o f i c i a l e s de o p e r a c i o n e s d e l A l t o M a n d o . 

E l v e c i n d a r i o b u r g a l ó s , a l q u e e n m o m e n t o o p o r t u n o se 
c o m u n i c a r á l a h o r a e x a c t a de l l e g a d a d e l t r e n e x p e d i c i o n a r i o , 
se s u m a r á c o n e l m a y o r e n t u s i a s m o a l o s a c t o s q u e se c e l e b r e n 
)en h o n o r d e es tos c o m b a t i e n t e s y , e n e s p e c i a l , a l a M i s a 
d e C a m p a ñ a q u e t e n d r á l u g a r e n e l Paseo d e l a I s l a . 

I g u a l m e n t e e spe ra l a A l c a l d í a q u e t o d o s los b a l c o n e s l u c i r á n 
c o l g a d u r a s y b a n d e r a s y q u e n o h a d e f a l t a r u n s ó l o b u r -
g a l é s a l r e c i b i m i e n t o y d e s p e d i d a q u e e n l a E s t a c i ó n d e l f e ­
r r o c a r r i l se h a n de t r i b u t a r a l o s d i v i s i o n a r i o s . 

E n t r e e l c u b o S e r r c t y M e j e z e l B o b 

s e l u c h a c o n i f i t e t i s i d o d c r e c i e n t e 

i ü é t k & f i a é d e l £ f e c t m t i g u í z H A t i i x í í a ó l a c a U á 
- R o m a . — C o m u n i c a d o d e l C u a r t e l de T ú n e z y L a O ó l e t a . h a c i é n d o s e r d í a y a d e m á s u n b o m b a r d e r o e ñ e -

G e n e r a l d e la^s f u e r z a s a r m a d a s i t a m u c h o s ' b l a n c o s . C i n c o cazas d e l ] m i g o se e s t r e l l ó c o n t r a e l s u e l o a n -

El p r i m e r l o r d d e l A l m i r a n t a z g o 

i n f o r m a s o b r e l a s p é r d i d a s a l i a d a s 

« T o d a v í a s e c o n s t r u y e n m á s s u b m a ­

rinos d e l o s q u e p o d e m o s d e s t r u i r » 

^ Londres ,— A I p r e s e n t a r e l p r e - c a z a s a l a ^ i s l a , a l g u n o s d e l o s 
^ p u e s t o n a v a l a l a C á m a r a d e c u a l e s h u n d i e r o n seis s u b m a r i n o s 

C o m u n e s , el p r i m e r l o r d d e l e n e m i g o s e n e l t r a n s c u r s o d e l a ñ o 
^ ^ r a n t a z g o , . h a d e c l a r a d o : 

" T o d a v í a se. c o n s t r u y e n m á s 
• ^ m a r i n o s d e l o s que p o d e m o s ' 
¡ f ^ r u i r , p e r o l a d á f e a > e n c i a r a 
l u c i é n d o s e . L o s r e s u l t a d o s . ' o b -
"«nldos e n es tos ú l t i m o s - ¿ u a t r o 

s o n los m e j o r e s .de l a g u e -
\ ^ sobre t o d o l o s d e l m e s de Fe -
arero p a s a d o . A pesa r de t e n e r 
sue h a b é r s e l a s c o n f u e r z a ^ s u o m a -

e n e m i g a s m a y o r e s e n n ü -
y t e n e r q u e a t e n d e r l a s n e -

i ^ d a d e í í d e l f r e n t e n o r t e a f r i c a n o , 
^ m a r l l i a s m e r c a n t e s a l i a d a s e x -
^ ^ « a e n t a r o n m e n o s p é r d i d a s e n -
^ el 12 de D i c i e m b r e de 1942 
L e l . 28 de F e b r e r o de 1943 . que 
^ hab-das d u r a n t e i g u a l p e r i o d o 

a n o p a s a d o . 
Los 

l i a n a s ; [ E j e f u e r o n d e s t r u i d o s d u r a n t e e l 
^ E n e l f r e n t e t u n e c i n o se h a r e - ' 

g i s t r a d o v i v a a c t i v i d a d de l a s p a ­
t r u l l a s d e e x p l o r a c i ó n y de l a a r -
U l l é f í a . 

- L a a v i a c i ó n d e l E j e - d e r r i b ó e n 
c o m b a t e a é r e o t r e s a p a r a t o s ene ­
m i g o s . N u e s t r o s b o m b a r d e r o s h a n 
a t a c a d o e l p u e r t o de B o n a , e ñ e l 
q ü e p r o v o c a r o n g r a d e s i n c e n d i o s . 

- A v i o n e s e n e m i g o s h a n l a n z a d o 
n u m e r o s a s b o m b a s sob re B i z e r t a y 
T ú n e z , d o n d e o c a s i o n a r o n c e r c a de 
100 m u e r t o s , - 2 0 0 h e r i d o s y d a ñ o s 
m a t e r i a l e s c o n s i d e r a b l e s . 
P A R T E A L I A D O : — : : 

A r g e l . — - E l C u a r t e l G e n e r a l a l i a ­
d o e n A f r i c a d e l N o r t e c o m u n i c a ; 

- " P r i m e r e j é r c i t o : E l e m e n t o s a v a n 
zados a l i a d o s a v a n z a r o n a l S u r y 
S u r o e s t e de S b e i t l a . E n T ú n e z sep 
t e n t r l o n a l n u e s t r a s f u e r z a s c o n t i - , B e r l í n . — " E l m i n i s t r o de A s u n 
n u a r o n s u p r e s i ó n é n l a s r e g i o n e s tol E x t e n o r e s , V o n R i b b e n t r o p , 
a l N o r t e d e H e l a y a l E s t e d e S e d - - e 1 1 ^ 0 , a l D u c e u n m e n s a j e p e r -
j é n a n e , d o n d e n u e s t r a a r t i l l e r í a s ^ a l d e l F u h r e r y f u é a R o m a 
c a u s ó d a ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n a l a s c01?0 e n v i a d o de es te" , h a d e c l a -
p o s i c i o n e s e n e m i g a s . ¡ r a d o a l o s p e r i o d i s t a s a l e m a n e s y 

( P a s a a o c t a v a p a g i n a ; 

m m i m m i 

\ m m \ i i M 

nAntes de ocho meses los aliados se habrán 
dado ctienia del aleanoe de estas entrevistas» 

Declaraciones del jefe de Piensa del Reich 
c o n v e n c i d a s - d e q u e s o l a m e n t e 
t e r m i n a r á n l a s g u e r r a s y sus v i o ­
l e n c i a s c u a n d o se h a y a d e s t r u i d o 
a l b o l c h e v i s m o , y h a y a n s i d o 
v e n c i d o s los e n e m i g o s d e l E j e » 
P o r ..esto, A l e m a n i a e I t a l i a t i e n e n 

• O c t a v o e j é r c i t o : S i n n o v e d a d d i g f ^ t r a n j e r o s e l j e f e de P r e n s a de e l m i s m o i n q u e b r a n t a b l e p r o p ó s i t o 
ñ a s d e m e n c i ó n , a p a r t e l i g e r a ac- l a W i i h e l m s t r a s s e , D r . S c h m i d t . de v e n c e r y j u z g a n s e g u r a l á v i c * ' 
t í v i d a d p a t r u l l e r a . A n a d i o q u e l a s c o n v e r s a c i o n e s t o r i a . — E f e " 

; • E n T ú n e z s e p t e n t r i o n a l n u e s t r o s í t a l o - a l e m a n a s , e n l a s q u e h u b o ^ 
a v i o n e s d e s p l e g a r o n g í a n a c t i v i - P e r f e c t o a c u e r d o sobre l a finalidad 

p a s a d o . j d á d d u r a n t e t o d o e l d í a . B r n n b a r - i a g u e r r a — v e n c e r a l o s e n e -
L a n e c e s i d a d d e b u q u e s d e es- U t e r o s y c a z a - b o m b a r d e r o s e f e c t ú a m i g o s — c o n s t i t u y e n u n a respues-

c o l t a s i g u e s i e n d o -u rgen te y s u r o n n u m e r o s o s a t a q u e s c o n t r a o b - i a s c o n v e r s a c i o n e s d e C h u r -
G d n s t r u c c í ó n es c u e s t i ó n d e p r i i j e t i v o s - t e r r e s t r e s d e l e n e m i g o . Se c h i l l y R o o s e v e l t e n C a s a b l a n c a ; 
m e r a n e c e s i d a d . - - ' E f e l a n z a r o n b o m b a s sc*>re l o s - p u e r t o s e n l a s 'que se a l u d i ó a l a c a p i t u -

• . l a c i o n s m c o n d i c i o n e s d e A l e m á -
í n i a . D i j o t a m b i é n e l D r . S c h i u i d t 

E i d e l e g a d o n a c i o n a l d e I n f o r m a G i ó n ' f e ^ ^ ^ 
0 - 4 g e n t e s d e l E j e y q u e p a r a , esa é p o -

r • > '¿ • _ • . _ • ' • i l - - i - ' j i j t ' j i ^ i i * J c a " los e n e m i g o s de A l e m a n i a se 
C I n V e S t l g a C l O n V l S l t a l a A C a a e m i a , h a b r á n d a d o c u e n t a d e l a l c a n c e 

N a c i o n a l d e M a n d o s e I n s t r u c t o r e s 

« J O S E A N T O N I O » 
U m ' ccmyoyes a R u s i a n o s eos-
. dos c r u c e r o s , d iez ' d s s t n i c t o -
r t t e k T ^ E d a d e s a u x i ü a r e s y n u -
o h J ? ^ 3 c e r c a n t e s , a s i - c O m o m u -

^ t i a s h u m a n a s , 
c l n S f O r a c i o n e s i n i c i a d a s a p r i n 
S í S ? ^ 1942 p a r a s o c o r r e r . y 
lTZ a M a l t a , n o s h a n c o s t a d o 
^ g s r ^ U e e r o s ' 'nueve d e s t r u c t o r e s , 
| t o ^ ^ v i o n e s y b a r c o s m e r c a n - . 

i^os p o r t a a v i o n e s l l e v a r o n 7 4 4 ] 

t - - 'Madrid .— E l ' e x c e l e n t í s i m o st-ñov 
consejero nac ona l y delegado nacl-p-
n a l do I n f o r m a c i ó n ' e " I n v e s t i g a c i ó n , 
camarada D a v i d J a to M i r a n d a , a o o n 
panado d e l secretario n a c i o n a l cíe 
d i c h o servicio, v i s i tó en el d í a de 
ayer. 3 de Marzo, l a Academia Na­
c iona l de Mandos e I n s t ruc to r e s "Jo­
s é Antonio**. 
- A su llegada a l a Academia , se le 

r i i ) d í é : o n ' tos honores 
tes. ' . V 

D e s p u é s de p a r t i c i p a r e n l a comi­
da,' j t m t o con e l d i rec tor , profesores 
y a lumnoe. v i s k ó las d i s t in tas de­
pendencias y p r e s e n c i ó c o n g r a n i n ­
t e r é s u n a dase de e d u c a c i ó n p r e m i -
l i t a j . que e n aquellos momentos , y 
s e g ú n el h o r a r i o previs to se desarro­
l laba. 

de l a s e n t r e v i s t a s de Roma '* . 
" A l e m a n i a . — a g r e g ó — c o n s t r u ­

y e a r m a s c a d a vez m á s p e r f e c t a s 
y m o v i l i z a i o s h o m b r e s n e c e s a r i o s 
p a r a m a n e ] a r l a s , , y c a d a d í a s e r á 
m á s f u e r t e " . í ^ r h í i ó ^ l u e g o u n eloa^o 
a l p u e b l o i t a l i a n o t a n a b n e g a d o 
y fiel a s u m i s i ó n c o m o e l a l e m á n , 

correspontt.en- y ¿ e r e l i e v e q i i é e n " R o m a se 
. : h a n d i s c u t i d o l o s p r o b l e m a s . * r e l a -

. c l o n a d o s c o n l a s u e r r a — m i l i t a r a s , 

. n o l í t l c o s y e c o n ó m i c o s — r " y t a m -

.bif'n los relativtK a l a p o s t g u e r r a s -
T r a s d e r e f e r i r s e a l a r e a c c i ó n 

q u e h a n p r o d u c i d o e n i/v? n i v e o s 
a l e m á n e i t a l i a n o los b o m b a r d e o s 
de c i u d a d e s de los dos p a í s e s , p r e -

I c i s ó que A l e m a n i a e I t a l i a e s t á n 

A l C a u d i l l o 
le será concedida 
la Medalla de Oro 

d e l a C í u d a d d e M é r i d a 
M é r i d a . — L a M e d a l l a . de Oro dff'i* 

c iudad va á ser concedida a Su E x ­
celencia e l Jefe de l Estado, a l m i n i s ­
t r o de l E j é r c i t o , gene ra l Asensio, l i ­
berador de l a p laza d e M é r i d a en l a 
cruzada de L i b e r a c i ó n y a l g o b e r n á -
dor c i v i l y jefe p r o v i n c : a l del M o v i ­
mien to , camarada G a r c í a Moreno , se­
g ú n acuerdo adoptado por el Ayurv-
t á m í e ñ t o en s e s i ó n ex t r ao rd ina r i a . L a s 
medallas . l l e v a r á n e n e l . anverso e l 
escude de l a c iudad y en e l r e v e r s á 
solamente una fecha: - 18 de ' A g o s t o 
d í a de la l i b e r a c i ó n de M e r i d a . ( I n i 
que ' se ofrezcan a l Caud i l l o y - i m i ­
n i s t r o del E j é r c i t o : y l a fecha de su 
c o n c e s i ó n , l a de l gobernador c i v i l y 
jefe p r o v i n c i a l d e l P a r t i d o . Las tres^ 
s e r á n costeadas por s u s c r i p c i ó n p o ­
pu la r .—Cif ra . 
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P r e g ó n d e l a F a l a n g e 

Í D Í o r m a e l Ó D s i n d i c a l 

S I N D I C A T O A L I M E N T A C I O N Y 
P R O D U C T O S C O L O N I A L E S 

G r u p o t o í r e f a c t o r e s . - P r e c i o de l cafe 

Pa ra conocimiento de l G r u p o de to-
r r e í a c t o r e s , detal l istas de u l t r a m a r i ­
nos y p ú b l i c o en general, se p u b l i c a n 
a c o n t i n u a c i ó n los precios para' e i 
c a f é , fijados por la C o m i s a r í a Gene­
r a l de Abastecimientos y Transpor ­
tes. 

Prec:o de cSfé crudo, procedente de 
Gu inea sobre muel le colonia l , 9,35 pi1-
setas k i l o . " 

Precio de venta de l a lmacenis ta im­
po r t ado r sobre v a g ó n muelle pen in ­
su l a r , para e l c a f é crudo, 14,37. 

Precio de venta por el tos tador al, 
é e t a l l i s t a de l c a f é tostado, 19,74. 

Precio de venta a l p ú b l i c o de c a f é 
tostado, 20,75. 

Sobre e l precio de venta de l tos­
t a d o r a l detal l is ta , se c a r g a r á ú n i c a y 
exclus ivamente los gastos de t ranspor­
te desde s/v. muelle pen insu la r o do­
m i c i l i o de l tostador y seguro de t r ans 
por te , incrementados solamente estos 
dos ú l t i m o s gastos en u n 25 por 100 
en r a z ó n a l a d i ferencia de peso en­
t r e e i c a f é recibido en crudo, y el ven­
d i d o a l de ta l l i s ta tostado. Sobre e l 
precio de venta , a l p ú b l i c o se incre­
m e n t a r á l a misma can t idad que se 
c a r g ó , a l precio de ven ta per el tes­
tador . 

L a J u n t a P r o v i n c i a l de P'rec:os pon­
d r á con ar reglo a l a C. 321, los pre­
cios resultantes de ven ta p o r e l tos­
tador deta l l is ta . 

Falanges Juveniles de Franco 
Campeonato de Ping-Pong 

E l pasado domingo 28 de Febrero 
-dió ñ u a l Campeonato organizado por 
l a Cen tu r i a P e r n á n A G o n z á l e z de l 
F r e n t e de Juventudes de Burgos. 

Quedando Campeones <.y clasificados 
los siguientes camaradas: 

P r i m e r a c a t e g o r í a (ade lan tados) : 
C a m p e ó n p r imero Carlos de l A l a m o 

Q u í r o a 1 
Segundo J o s é L u i s Casas. 
Tercero M a n u e l Celor r io . 
Cua r to M i g u e l M e r i n o M e j í d o . 
Q u i n t o A n t o n i o L ó p e z B r a w . 
Sexto J o a q u í n M e d r a n o C á m a r a . 
Segunda C a t e g o r í a ( n e ó f i t o s ) : 
C a m p e ó n p r i m e r o J u a n Rebol lo 

A d r i á n . 
.Segundo Vicente Presencio I^eviUa. 
Tercero, J e s ú s M a r í a Camarero , 
Cua r to J o s é Ro jo Cub-illo. 
É s t e Campeonato h a despertado u n 

g r a n i n t e r é s y a n i m a c i ó n en las Cen­
tu r i a s de las F . J , F . v iéndose , en to­
dos los par t idos la, sala comple tamen 
te l lena de camaradas de nuestras 
Centur ias . 

Estos camaradas r e c i b i r á n intensa­
mente u n en t renamiento , pa ra repre­
sentar a Burgos, en los Campeonatos 
Nacionales que se c e l e b r a r á n en Za­
ragoza este verano. Hoy, jueves, d í a 4 
de JJáarzo en l a r e u n i ó n semanal de 
e é t a C e n t u r i a nuestro delegado pro­
v i n c i a l de l F . de J . y jefe d i rec to de 
las P. J . F . h a r á entrega de los t r o ­
feos a los campeones de cada cate­
g o r í a . . 

S E C C I O N F E M E N I N A 
/Podas las camaradas que:a con t i nua ­

c i ó n se c i t a n se p r e s e n t a r á n en esta 
R e g i d u r í a P r o v i n c i a l ' ( S a n t a n d e r I ) a 
l á mayor brevedad posible p a r a en­
te rar las de u n asunto de sumo in te ­
r é s . 

C a r m e n M a r t í n , C a r m e n P é r e z , Ra ­
que l GasUmeda, Fel isa Pereza Rosa 
G o n z á l e z , TEva G o n z á l e z ; Sara Pére i í , 
P r e s e n t a c i ó n Castro, B r i g f d a M a r t í n , 
A d o r a c i ó n G o n z á l e z , C a r i d a d Ruiz , 

E n c a r n a c i ó n Ba rcen i l l a , L i b o r i a Ló ­
pez, A n a G o n z á l e z , M a r í a Cruz S á n ­
chez, M a r í a de l a Paz P é r e z , C a r m e n 
P é r e z Juez, N a t i v i d a d M a r t í n e z , M a ­
r í a B lanco y Teresa^ Ru iz . 

p u e n t e d e *J a v e n t a d a s 

C o m p e t i c i ó n l i t e r a r i a 
Se s i g u e n r e c i b i e n d o e n e l D e ­

p a r t a m e n t o de C u l t u r a y A r t e de l a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s , m a g n í f i c o s t r a b a j os 
p a r a l a c o m p e t i c i ó n L i t e r a r i a o r ­
g a n i z a d a p o r l a D e l e g a c i ó n N a c i o ­
n a l d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s . 

C o m o se sabe, es tos t r a b a j o s t i e ­
n e n t r e s g r a n d e s p r e m i o s : 

I o — U n l o t e de l i b r o s p o r v a l o r 
de 500 pese tas p a r a e l m e j o r t r a ­
b a j o sob re e i t e m a " P e q u e ñ a b i o ­
g r a f í a de J o s é A n t o n i o ' * . 

2o .—Un l o t e de l i b r o s p o r y a l o r 
de 150 pese tas p a r a e l a u t o r d e l , 
m e j o r s o n e t o " E l d e s c u b r i m i e n t o de 

' A m é r i c a " . 
s o ^ u n l o t e de l i b r o s p o r v a l o r 

de 150 pese tas p a r a e l m e j o r a r ­
t í c u l o sobre " H e r n á n C o r t é s " . 
I L a s bases de e s t a c o m p e t i c i ó n se 
e n c u e n t r a n e x p u e s t a s e n l a D e l e ­
g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l F r e n t e de J u 
v e n t u d e s , s i g n i f i c a n d o q u e e l p l a z o 
de p r e s e n t a c i ó n d e l o s t r a b a j o s 
t e r m i n a e l p r ó x i m o d í a 10 de M a r ­
zo. 

N o t a s d e l a A l c a l d í a 

No se puede arrojar basaras 

en las calles 
C o n t i n u a m e n t e se viene recordan­

do a l vec indar io l a p r o h i b i c i ó n ter­
m i n a n t e que existe de a r r o j a r basu­
ras en las calles, plazas o paseos de 
l a p o b l a c i ó n , a s í c o m ó en los cau­
ces de los r í o s o arroyos que a t rav ie ­
san e l t é r m i n o m u n i c i p a l , y m u y en 
especial en los d e l ' A r l a n z ó n y Pico 
y Vena, por lo que se advier te que 
cualquier i n f r a c c i ó n que se cometa 
en lo . sucesivo sobre el pa r t i cu la r , se­
r á sancionado con m u l t a s de 200 pe­
setas y ob l igando a los cont ravento­
res a recoger nuevamente las basu­
ras de l s i t io donde h u b i e r a n sido de­
positadas. 

Es ta responsabi l idad se ext iende ,a 
los amos, d u e ñ o s o directores de es­
tab lec imientos por las fa l tas o r ig ina ­
das por sus criados o dependientes, 
a los padres, tutores o encargados por 
las que come tan los menores o inca­
pacitados jue e s t é n . b a j o su potestad 
o guarda y a los cabezas de í t u n i l i a 
p o r las que en su d o m i c i l i o t engan 
lugar , m ien t r a s no presenten a l i n ­
f rac to r . 

l l t l lüHíll i iBífl t i l ldall l i l l lUllMiMliBtlBn 

S i d i s f r u t a s u n a r e n t a c o n 
t r a t a d a e n e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de P r e v i s i ó n , c u y a 
c u a n t í a e s t a b a l i m i t a d a a 
3.000 pese tas a n u a l e s p u e ­
des a m p l i a r s u i m p o r t e h a s ­
t a 6.000 t ipo , m á x i m o e s t a ­
blec ido e n e l D e c r e t o de 17 
de O c t u b r e de 1040. 

I n f o r m e s : E n l a D e l a ­
c i ó n P r o v i n c i a l d e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n . 

N o t a s m i l i t a r e s 

f A S C E N S O • — - — 
Se asciendo a l e m p I « o de c a p i t á n 

piovisioniaX a l t en ien te de l a esca la 
ccmplementa f f i a de- X n í a n i t e ñ a ¡don 
T i m o t e o M a r t í n M a r t í n e z , Secreta 
r i o de fcausais en l a sex ta v&giócci. 
M E D A L L A D E S U F R I M I E N T O S 

P O R L A P A T R I A 
Se concede a l so ldado d e l r e g í 

m i e n t o de I n f a n t e r í a r t ú m e r o 22 L o 
i cnzo G a r c í a M a r t í n e z . * 

R E E M P L A Z O — ' 
Pasa, a s i t u a c i ó n de r e e m p l a z o p o r 

e i j fe rmo, con res idencia e n Oviedo, 
e l maes t ro a m i o r o d o n Bieawenido 
A l v a r e z Alvarefc, con dcistino en l a 
A c a d e m i a de Ingen ie ros . 

D I S P O N I B L E - -
Paaa a s i t u a c i ó n de d i s p o n i b l e "en 

l a sexta r e g i ó n e l t en ien te c o r o n e l 
de I n t e n d e n c i a d o n E m i l i o Jerez 
Garabis , l a J e f a t u r a de t r a n p p o r 
tes m i l i t a r e ^ &e Burgos . 

A V I S O - — '™ 
Dispuesto p o r o r d e n de 24 de F e 

b r e r o ú l t i m o ( D . O. N.n 46) que fel 
sorteo paira d-estino a Cuerpo de l o s 
r ec lu taa d e l r eemplazo • de 1943 se 
o r i f i q u e e l d í a 7 d e l mes a c t u a l , ¡se 
adv ie r te p o r e l presente que d i c h o 
ac to t e n d r á l u g a r e l expresado d í a 
a Iaa once horas en l a s a l a de ac 
tos de esta Oaja d© R e c l u t a ; b i e n 
ontendido, quo í a as is tencia a l m i s 
mo de Io3 interesaidos 0 sois r ep re 
sentantes es p u r a m e n t e v o l u n t a r i a 
y que l a en t r ada en l a s a l a s e r á l i 
m i t a d a a l a capac idad d e l l o c a l . 

MÍO 
I I U DE PfIFEHIUmiO 

lEDKO OS ESMÍI 
C U R S O D E P S I Q U I A T R I A 

L a " O b r a de P e r f e c c i o n a m i e n t o 
M é d i c o d e E s p a ñ a " c o m u n i c a l a 
c o n v o c a t o r i a p a r a el C u r s o B de 
p s i q u i a t r í a , o r g a n i z a d o e n l a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d p o r 
la ; C á t e d r a d e P s i q u i a t r í a que r e ­
g e n t a e l p r o f e s o r V a l l e j o N á j e r a . 
E i c u r s o c o n s t a r á de 30 l e c c i o n e s 
t e ó r i c o - p r á c t i c a s p a r a a l u m n o s d e l , 
d o c t o r a d o y p o s t - g r a d u a d a s y se 
e x i p l i c a r á e n e l a u l a " P r i m o d e 
R i v e r a " ¡cjlei H o s p i t a l G - é n e r a l y 

jen l a C l í n i c a P s i q u i á t r i c a de é s t e , 
l o s l u n e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s , a 
l a s doce d e l a m a ñ a n a , c o m e n ­
z a n d o e l 22 d e M a r z o , L a s l e c c i o ­
n e s s e r á n e x p l i c a d a s p o r l o s D o c ­
t o r e s V a l l e j o N á j e r a , G i m e n o P i e -
r a . P o r t i l l o , S o t o J u a r i s t i , G o n z á ­
l e z P i n t o , P i g u e i r i d o , S u i l s , P e l á e z , 
P u y u e l O , C ó r d o b a , M o l i n a , G a r c í a 
M o r a , - L e ó n , A l b e r c a , E s c u d e r o , 
P i g a , R e v i l i a y E s c á í ' d ó . P u e d e n 
a s i s t i r . l o s a l u m n o s de l a C á t e ­
d r a de P s i q u i a t r í a , g r a t u i t a m e n t e . 
E l n ú m e r o d e a l u m n o s d e i n s ­
c r i p c i ó n v o l u n t a r i a s e r á de 25, r e ­
c i b i e n d o s u c e r t i f i c a d o d e a s i s ­
t e n c i a a l final d e l c u r s o . M a t r i c u ­
l a y p r o g r a m a s : F a c u l t a d de M e ­
d i c i n a ( S e c r e t a r í a ) . & ) pese tas . 

P r e c i o s de los a r t í c u l o s c u y a d i s t r i ­
b u c i ó n c o m e n z a r á , e l d í a 8 p r ó x i m o 

A c e i t e , 250 g r a m o s p o r p e r s o n a , 
a l p r e c i o de 1,25 pese tas r a c i ó n , 
c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 35 d e l p l i e ­
go c o r r e s p o n d i e n t e . 

G a r b a n z o s , 100 g r a m o s p o r p e r ­
sona , a l p r e c i o e 0..30 pese tas r a ­
c i ó n , c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 34 d e l 
p l i e g o de l e g u m b r e s . 

P u r é , 100 ' g r a m o s p o r p e r s o n a , 
a l p r e c i o de 0,25 pese tas r a c i ó n , 
c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 55 d e l p l i e ­
go de v a r i o s . 

T o c i n o , 100 g r a m o s p o r p e r s o n a , 
a l p r e c i o de 0,80 pe se t a s r a c i ó n , 
c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 6 d e l p l i e g o 
de t o c i n o . 

C h o r i z o , 100 g r a m o s p o r p e r s o -

Día UDilíii i t loi dírettoru y 
m\\m U luí Cutios 

n a , a l p r e c i o d e i ^ 
c i o n . c o n t r a c u p ó n - X ^ ^ a s 
P l i e g o de t o c i n o n ü m ^ o ! 

ge mmm 
Convocada p o r el .delegado p r o v i n ­

c i a l d e l F ren te de Juventudes, se ce1-
l e b r a r á hoy jueves, a las se's de Ja 
tarde, en e l s a l ó n de j u n t a s de l a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de Sindicatos 
(Plaza de Cas t i l l a n ú m e r o 1), u n a 
r e u n i ó n de los directores, profesores 
y maestros de los ^centros de p r i m e ­
ra y segunda e n s e ñ a n z a of ic ia l y p r i ­
vada, p ^ r a t r a t a r de pa r t i cu la res re­
ferente a las relaciones que h a n de 
ex is t i r ent re e l F r e n t e de Juventudes 
y los Centros docentes. 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l del F r e n 
te de Juventudes ruega a los direc­
tores y maestros, a los que no haya 
l legado c i t a c i ó n p e r á o n á l p o r o lv ido 
i n v o l u n t a r i o se consideren inv i t ados . 
por esta no ta . 

J a b o n ; 250 g r a m o s nnr 
a l p r e c i o de 0.85 ¿ J ? £ J * W 
c o n t r a c u p ó n n ú m ^ f * ^ 
c o r r e s p o n d i e n t e . 11 «1 p i i ^ 

P a t a t a s , 3 k i l o g r a m o , , 
sona , a l p r e c i o de 225 Pe> 
c i o n . , c o n t r a c u p ó n n ^ 5 ^ re­
p l i e g o c o r r e s p o n d e n t e 0 22 ¿ : 
. ^as a u t o r i z a c i o n e s s ¿ * m 1 

ú n i c a y e x c l u s i v a m e i U e ^ ^ a r á . 
t e r e sados , e n l a s o f i c i r L j 0 3 i í 
D e l e g a c i ó n , h o y , d i ^ f ^ í ^ 
s ie te de l a t a r d e , úeb&nJL eiaco l 
t a r s e t o d o s e l los s i n excusa í ? ^ 
t e x t o a l g u n o , e n e l d í a v 1^ ^ 
n a l a d o s . y "ora 

E s t a d i s t r i b u c i ó n t e r m i , . 
d í a 15 de M a r z o . 161 ̂ a r á J 

D e c l a r a c i ó n de sobrantes de na* . 
L p s d e t a l l i s t a s d e l r a m o £ k* 

n i a l e s , d e b e r á n p r e s e n t a d c1q1q-
d í a 24, d e d iez a u n a d e \ ^ 
n a n a , e n l a s o f i c i n a s de e í í ^ 
l e g a c i ó n , c o n o b j e t o de eí&riL^-
d e c l a r a c i ó n de s o b r a n t e s de ¿ V a ; 
t a s que t e n g a n tíe . r epa r tos 
ñ o r e s . ante. 

¡ A V I C U L T O R E S » 

I G A N A D E R O S ! 
ftbÚWS producción eonrómi*. 

do U legitima 
H a p i n o d e P e s c a d ^ 

k ü y « c 
JUSmentoa paca $mn y 
SVhLO RUIZ D E VSkAfim 

i^airagttJm U ^ - ^ Í b 

G u í a P r o f e s i o n a l 

O C U U S T A 
D E L H ' O S P i T A L m B A R R A N T E S : 

Y D I LA c h u z ; HOJA ' 
L A I H C A L V o . 1 8 T n f i o N o t i t l 

CLINICA PENTAL 
D O N D O M I N G O B A B E E H O 

Consulta á i a r U i e 19 
Santander U - U l.o - Birffoa 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

t 

n W J s e ñ o r • - ^ i T i m q o . m m m ALAY VEUSGO 
A b ó | a d o 

f a l l e c i ó e l d í a 5 de M a r z o de 1942 
i e s p u é s de r e c i b i r l o s S. S. y i a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

a . B. R. D. 
Gu de sconso l ada esposa, d o ñ a R o s a r i o Q u i n t a n a B o n i í a z ; h i ­
j o s , E n r i q u e y C a r l o s ; h e r m a n a d o ñ a M a r í a D o l o r e s , p a d r e p o ­
l í t i c o , d o n J o s é A . de Q u i n t a n a ; h e r m a n o s p o l í t i c a s , s o b r i n o s , y 

tiernas f a m i l i a . 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l , que p o r e l 

e t e r n o descanso de su a l m a se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d i a 5, e n l a 
p a r r o q u i a de S a n J u a n , de A r a n d a de D u e r o , y l a s m i s a s de 
n u e v e y m e d i a , d iez y d i ez y m e d i a , e n e l a l t a r d e l o s D o l o r e s , 
de l a p a r r o q u i a de S a n L ^ s m e s A b a d , P a t r ó n de B u r g o s , - s e r á n 
a p l i c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a . 

B u r g o s , 4 -de M a r z o de 1943 

Elecfra Popular Zorifa 
CS. A . ) 

Se c o n v o c a a " J u n t a G e n e r a l o r ­
d i n a r i a , p a r a e l d í a 14 d e l a c t u a j , 
a l a s o n c e é n p r i m e r a C o n v o c a t o r i a 
y B. IQS doce e n s e g u n d a , e n e l 
l o c a l d e D . V a l e n t í n C a l v o , y p o r 
e l o r d e n s i g u i e n t e : 

P r i m e r o : D i s c u t i r y a p r o b a r el 
b a l a n c e d e c u e n t a s d e l e j e r c l c i a 
a n t e r i o r , y S e g u n d o : E x p o n e r a 
t o d o s l o s S o c i o s A c c i o n i s t a s l a s i ­
t u a c i ó n e n q u e se e n c u e n t r a e s t a 
S o c i e d a d , y d i s c u t i r y a p r o b a r s i 
c o n v i e n e l a d i s o l u c i ó n de e s t a So­
c i e d a d , s e g ú n e l a r t í c u l o 45 de l o s 
E s t a t u t o s d e l a m i s m a . 

L o s S o c i o s A c c i o n i s t a s p a r a p o ­
d e r e m i t i r s u s v o t o s e n l a J u n t a 
g e n e r a l d e b e r á n d e p o s i t a r c o n 
t r e s d í a s d e a n t e l a c i ó n e n l a s O f i ­
c i n a s de e s t a S o c i e d a d , l a s A c c i o ­
n e s o r e s g u a r d o s que s é h a l l e n d e ­
p o s i t a d o s o p i g n o r a d o s . H o r a s de 
O ñ c i n a p a r a d e p o s i t a r l o s : cU* 9 a 
1 y d e 4 a 8.— M e l g a r de F e r n a -
m e n t a l 2 d e M a r z o de 1943.—Por 
B í l e c t r a P o p u l a r Z o r i t a S. A . — M 
P r e s i d e n t e , E m i g d i o M a r t i n . 

5 . A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U M N A K I A S 

C O N S U L T A : « 0 11 a I y ie I « i . 
Vitoria, 9, 1." Burgoa 

T e l é f o n o , i Z I S . 

L u í s d e l a C u e s t a 

M o r SaDitorlo SDfltubertDleso i e M 
F Ü L M O N Y C O R A Z O N — B A Y O S X 

Consulta i e 11 a I 7 <e 4 a • 
Santander 1. - T e l é f o n o 317» 

U r t u r ® 

E i p r ó x i m o d í a 10 v a l a s doce 
d e s u m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r l a 
v e n t a e n p ú b l i c a . subas ta d e l a 
c a s a n ú m e r o 33 í fe l a c a l l e de 
S a n t a D o r o t e a , e n e l d e s p a c h o d e l 
P r e s b í t e r o - Aboerado d o n • A u r e l i o 
R o m á n V a l l a d o l i d , A l m i r a n t e B o -
n i f a z , 2 1 , 2 . ° . 

1 E l p l i e g o de c o n d i c i o n e s y l i 
t i t u l a c i ó n d e l a f i n c a m e n c i ó n r d a 
e s t a r á n difi m a n i f i e s t o en d i ^ b o 
d e s p a c h o t o d o s l o s d í a s l a b o r a b l e s 
d e u n a á dos . 

A b a t o r e s p i r a t o r i o y c o » a s C @ 

R A Y O S X 
Cosaulta de dles a na» 

íltsaeralíaiMO íraawo, 18 (antes I|lfi) 
TaléfoHO 2811 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S X 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U X O I 

Consul ta teUaBytel»!, 
Aparicio y K n b , l i , l .» ecntx* 

{Teléfono. 17C1. B u f o s 

" " J . Y E L A S C O 
P U L M Ó N Y C O R A Z Ó N 

B A T O S X 
C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 & S 
S a n t a n d e r 18 — T e l é f o n o 1533 

G o b A N U E L C » 
O C U L I S T A 

S a n a t o r i o 
O H 

V S i . DE I I 
C a u í o u » B s p b c i a l i d a d ^ 

Director faenlUtlT* 
De Vicente Mateo» L ó H * 

P I S O N E S . 33. ^ Telé fono , 133 

J o s é C a r a z o 
Vartos r mslvn&tñaám A» Ü 

m Hospital de BarrftntM 
y Cmz RoJ» 

Héroes del Alcázar nim» i 
Teléíono 1M1 

Laboratorio de análisis clínicos 

VICENTE VALLEJO 
Q U I M I C O : J O S E S- D E L A C B ^ 

San Pablo 10. 3.° - T e l é f o n o ^ 

D . V i c e n t e B e a t o 

Froyinclal é» Hiri®n« ^ 
PASTOS Y E N F E R M E D A D » » » 

l a mu®* 
0««a.Corta — ^ 

Oomulta: deade U i j ^ f £ ¡ * 9 
Prim li^-TelAíono 

J . S á n c h e z Díaz 
mm**mv*' ***** * •sMr' 

Geaeral Santoeilica. ^ 
i 4e doce a doa y de • " " ^ 

A n t o n i o A i b ^ r d i 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Especialista en n i ñ o s 

R A Y O S X 
Ha t ras ladado su consul ta a Bas 

i u m ñ «3. piso %.o T e l é f o n o . 1414 

O c u l i s t a 

OMsxtta ¿tari* 

I . I O P F Z ^ A i J 
Jefe de CKnle» i c l S a n a t ^ 0 ^ 

Ps iqn iá t i co *S A N L I L ^ o * » 
Enfermedades mentales 7 w 

C O N S U L T A S : g 
S á b a d o , de 11 a « 7 'fJZ* a 

CaHe de Santander, n u ^ r o -
cuarto, centro. B U S O 0 8 



a n t t l i d u i l i d i d 
l o * l e u e d o r e á de c a r t i l l a s de f á ­
b r i c a p a r a c a n j e de h a r i n a 

E n c u i r i p l í m i e n t o de l o ordenado 
por ^ Huf i t r i s inxo seftor Comisa r io 
¿ c Recursos de l a s é p t i m a Z o n a en 
1^ c i r c u l a r n ú m e r o 163 recuerdo a 
todqg Icfe que h u b i e r a n reser\ 'ado y 
<fí b idamen te d e c l a r a d o p a r a su con 
p^ano p roduc tos p a n i f l c a b l ^ p a r a 
Eer canjea^Oe P<5r h a r i n a en u n a de 
l a ^ fá i>r icas de ^sta p « r v i n c i a , que 
t i i i a r ü i ' d e l d í a 15 d e l mes de M a r 
k o a c t u a l d e b e r á « s t a r ret i rada, dic 
Ts^ f á b r i c a s correspondlent '23 todas 
l a s h a r i n a s que t engan pendientes 
<ie acuerdo c o n l o s v a l e s que Ies 
íur ' . ron ex-tandidog por l og jefes do 
« T m a e é n . 

E s p r o p ó s i t o decidido d e l l l u s 
t i i-rímo e e ñ o r Comisa r io de R e c u r 
&os no a m p l i a r por n i n g ú n concepto 
€ í r e fe r ido p l a z o p o r l o que d a r é 
j ío r 110 r^ íc ib ida c u a l q u i e r r e c l a m a 
C í ó a a eate x*speeto. 

B n l a c i t a d a c i r c u l a r n ú m e r o 163 
<?fi l a C o m i s a r í a ¿te Recursos se i n d i 
caba ' t a m b i é n que h a b í a cLq ent i 'eg^r 

todo * I t r i g o de canje por h a r i n a 
en I c ^ a lmacenes d e l S". N . T. antes 

d í a .20 d e l pasado mes de F e 
T&î ero y- lo-s Jefes de a l m a c é n t ienen 
ordctn de no r e c i b i r p o r ^st?. c o r í é e p 
to c a n t i d a d a l g u n a dt> productog ' p s 
miíicaíbXes y jsl, ú n i c a m e n t e , por con 

. cop io d a ventas ord-inarias, . • 
P o r l o s pe r ju i c io s que' p u d i e r a n 

ocasionarse & l o s q u e í tuy ies^n- e&tü 
Has d,^ caoije • s i n l i q u i d a r p r o c e d é 
«jue p o r l o s s e ñ o r e s Alcaldes- , D e l e 
£5*1% L ó c a l a s S i n d í c a l e s y . d e m á s 
au tor idades se d é l a m á x i m a p u b l í 
c i d a d ét .estas instrucefoncs 

Crónica de Vichy 

R e c o r d a n d o u n a n i v e r s a r i o 

Vichy .— Hizo ayer m i l olas qus 1 
sobre las ru tas de Flaades se r e t i ­
raba en de r ro ta e l e j é r c i t o f r a n c é s , 
descubierto su f l anco por las fuerzas 
inglesas, mien t ra s , que las c í h i s i o n e s 
alemanas penet raban a to r ren tes en 
e l i n t e r i o r de F ranc ia , E n este a n i ­
versario que Be raud nos recuerda e n -
las p á g i n a s de "Or ingo i r e " , se a t e - n 

E l aniversar io de los c a t a s t r ó f i c o s 
combates de F r a n c i a n o parecen 
conmover demasiado a l a o p i n i ó n , 
que presta mas a t e n c i ó n a l a p r á c ­
t ica d e s a p a r i c i ó n de l a l í n e a de de­
m a r c a c i ó n , que hoy, s i n previa" au­
t o r i z a c i ó n a lemana, c r u z ó en buena 
ho ra u n cic l is ta , cuyo n o m b r é d e b i ^ 
r a pasar a l a h i s to r i a de- F r a n c i a 

las f ronteras in te r iores de l a l í n e a de con m u y justas causas. No hemos de 
dem \ r c a c í ó r L se crea l a m i l i c i a f i a n - ins i s t i r en las consecuencias que t r ao 

consigo l a d e s a p a r i c i ó n de esta fror. 
t e ra i n t e r i o r porque y a hace fiastan^ 
tes d í a s que tuv imos o c a s i ó n de co­
m u n i c a r l a no t i c i a . * La-val l i a logra ­
do u n i r en u n solo pedazo a l ' des­
ven tu rado p a í s , a l cua l ios errorco 
p o l í t i c o s ocasionaron la derrota , co­
m o nos recuerda H e n r i Beraud . 

¿ C u á l s e r á l a p o l í t i c a de v esta 

cesa, se recogen los f ru tos efectivos 
de . 'a p o l í t i c a de L a v a l que obtiene 
mejores resultados, en los pocos me­
ses de Gobierno que l leva, que los 
que ob tuv ie ron en dos a ñ o s y medio 
^ e l " a t t en t i smo" que r condujo a1 
F r a n c i a a l t e r r ib le desenlace final de 
l a p é r d i d a de l i m p e r i o a f r i cano . E n 
este m i s m o aniversar io se comun ica | 
que D o r í o t se r e incorpora a las fuer-1 F ranc ia , r eun i f i cada por los buenos 
zas francesas que l u c h a n en el fren- ' ' deseos de l vencedor, que desea v e r ' a 
te de l Este. Es esto u n presagio de u n p a í s de vencidos colaborando, 
l a esperanza que renace en F ranc ia , a f i rmando el p rop io . p o r v e n i r . do su 
esperanza de l a que nos r e g o c i j a r í a - p a t r i a , que depende sola y. e;xcluslva­
mos todos si a l m i s m o t i e m p o no se men te de los f ranceses, cuya i n c o m -
• c o n s á d e r a s c - • nee«tsiario ' anunjclaV-''pot prensión-- h a causado...mayores males 
boca de . -Bamand , je fe d i rec ta : ' ^€ las que l a propia" derrota? Cuando' "el 
m i l i c i a s . francesas, que e l pe l i g ro R e i c h l l a m a a l t r aba jo p o r l a v i c to -

-comunista es a q u í m u y gravé-^j r que r i a cont inenta l - a -25o'.DOQ,. franceses, 
se hace ine lud ib l e la. defensa ^de ,1a p i d i é n d o l e s , el esfuenio d e l ' t r aba jo 
Pa t r ia , amenazada m á s q u é p o r lo» '" peró-- ñ o . fe¿:: c o l a b o r a c i ó n de l a sa i i -
extranjeros^ por; los propkts f rance- gré,'!-és':-'ésíé"un-' 'ii^gtiiflcante esiSer 

-fies. ; - -" / " r ' ' ; 

Por J. R- A L O N S O 
ses t e n d r í a n que real izar s i l a h icha 
cont inuase a ú n sobre las a lambradas 
de l a " L i n e a M a g i n o f . Pero t o d a v í a 

' é s t e deber de t raba jo parece a todos 
1 du ro y penoso, y es a s í que u n d ia­

rio de P a r í s cal i f ica t a l ta rea de de­
ber oscuro, como si no hubiese una 
pa r t e en la g lor ia de colaborar , b ien 
que s i n h e r o í s m o , a l a v i c to r i a con t ra 
el bolchevismo. Admi tamos , incluso, 
e l do lo r de ciertos franceses a l t r a ­
ba jar para e l vencedor; pero es I n t o ­
lerable l a resistencia a u n deber na-
c ior iá l cuando e l m i s m o jefe de las 
mi l i c ias del Estado advier te que e l 
pe l igro comunis ta se encuent ra den­
t r o de l a m i s m a Franc ia , donde " I í s 
comunistas se r e c l u í a n , m i l i t a n y se 
a r m a n " . Este pel igro , de l que muchos 
qviieren aparen ta r ignoranc ia , e s t á 
s iempre vivo porque e l Gobierno 
D a r í a n , responsable de los mayores 
desastres de . F ranc ia , le d e j ó prospe­
r a r en a c t i t u d ' •at tentista", i m b é c i l 
y suicida, i g u a l q u e . s i e l bolchevis­
m o amenazase solamente a A l e m a n i a 
y no fuese enemigo de todos los p á í -

Se fífa el precio de 
ios hilos Je bordar 
El piitíko no pajaró otro 

que ei señalado 
Se advier te a l p ú b l i c o que no 

d e b e r á pagar p o r esta ciase de 
h i l o otros precios que los que se 
s e ñ a l a n a c o n t i n u a c i ó n : 

O v i l l o 4 c 30 a 40 metros , de 
cua t ro cabos, n ú m e r o s .1 a l 13, 
en blanco, y de! 1S a l 50, eu 
Maneo, negro y colores: precio 
m á x i m o , 0,40 pesetas. 

De 12 cabos, n ú m e r o 25, b lan­
co: madeja de ocho metros , 0,20 
pesetas, y en negro y colores, 

pesetas. 
iHadejas de a l g o d ó n to rc ido a 

la inglesa, n ú m e r o s 5 y 6, a 
tres cabos, en b lanco : l a madeja 
Je 10 metros , 0'30 pesetas. 

I '20 c o m í í a r a d o con el que los f ranee-

T E A T R O S 

P r i n c i p a l 

Ptesentodéfl de la Compañía 
(ta Comedia* de Gaspaf Campos 
A y e r t u v o luga r l a r eape r tu ra de 

nuestro p r i m e r coliseo y p a r a d icho 
acontec imiento —de i m p o r t a n c i a pa­
ra ?a c iudad , puesto que viene a 
a m o r t i g u a r e l p r o b l e m a <|e l a f a l t a 
de salas de • e s p e c t á c u l o s en. B^rgoSí y 
por lo que supone <jte: i n i c i a c i ó n de 
u n a . " i n t e r e s a n t í s i m a e tapa 'q-ue l a 
nueva empresa :sc p ropone . realizar— 
fué elegida l a C o m p a ñ í a de c o m e d í a s 
t i t u l a r de l T e a t r o Serrano de Va len ­
cia, que d i r ige e l m a g n í í k o Gaspar 
Campos. 

E n estas funciones de debut, se re­
p r e s e n t ó l a conocida obra en tres 
actos de "J . y 3 . Alvarez Qu in t e ro 
" E l centenario", que a l c a n z ó u n gran 
é x i t o i n t e r p r e t a t i v o s 

E l i s a H e r n á n d e z , Mercedes Nie to , 
Adela Gó^nez, H e r m i n i a G. Lemos, P? 

T a r i f o d e p r e c l o i d e v e n f o a l 

i c o d e m o f o r e i e l é c t r i c o i 

1/4 
m 

i 
2 
3 
.4 
5 
6 
8 

10 
15 
20 
25 
30 
4a 

3.000 qjm. ).5C0 rpm.. , ItM f fn i . /"SO m, 

420 
445 
505 
700 
950 

1.270 
1.420 
1.620 
1.950 
2.290 
3.060 
3.6?0 
4.270 
4^860 
6,050 

410 
440 
526 
T50 

i.m 
IJJ6CÍ 
î m 
2.199 
X52D 
3-3*0 
4,070 
4.700 
5.320 
&.500 

475 
54Ó 
740 • 

3.100 
3.&50 
1.S&0 
2.140 

2.820 
3J250 
4.300 
5.150 
5.740 
6.330 
7.510 

sm 
640 

1.47a 
1.940 
2.389 
2.7S0 
3.170 
3.76® 
4.109 
5.15© 
5.940 
6.730 
7.510 
S.&OO 

A U M E N T O S Y R E D U C C I O N E S 
Por s u p r e s i ó n de poleas, 2 por 100 

tíe descuento. 
Poleas anormales 5 por 100 de au­

mento . 
Tensiones y frecuencias d i s t in tas de 

las normales o ambas cosas a l a vez, 
5 por 100, de aumento . 

Eje especial: 
Dos extremos de eje n o r a m a l o con 

u n ext remo de eje pro longado has ta 
el doble de su l o n g i t u d n o r m a l 5 por 
100 do aumento . 

Eje especial no comprend ido en e l 
an te r ior , como m i n i m o , 7,50 por 100 
de aumento . 

P r o t e c c i ó n con t ra goteo ve r t i ca l y 
salpicadura, 5 p o r 100 de aumento . 
\ Motores con coj inete especial p a r a 

empuje a x i a l , 5 p o r 100 de aumento . 
Motores hor izonta les con br ida p a r a 

acop lamien to : 
Motores con escudo de co rne t e mo­

dif icado o con escudo n o r m a l y b r ida 
adosada p a r a acoplamienjto directo, 
10 por 100 de aumento . 

Ivlotores con b r i d a especial p a r a 
acoplamiento d i rec to que sust i tuye 
a l escudo n o r m a l , 20 por 100 de au ­
mento . 

Motores b i f á s i c o s : 
Sobre e l precio de l mo to r correspon­

diente t r i f á s i c o , 5 por 100 de aumento . 
Motores acorazados comple tamen­

te, 5 p o r 100 de aumento . 
Los precios anter iores son ios se­

ñ a l a d o s p a r a l a venta a l publicOi Por 
tan to , en ellos e s t á n i n c l u i d o s abso­
l u t a m e n t e toda clase de gastos. E l 
p ú b l i c o no debe paga r m a y o r pre­
cio que e l s e ñ a l a d o por esta n o t a en 
cada caso. 

S i e l m o t o r fue ra usado se. vende­
r á , 4 e acuerdo c o n lo establecido en 
l a o r d e n de l a Presidencia de 4 de 
Febrero, a l 80 p o r 100 como m á x i m e , 
de I03 nreckis antes BefiaSaóos. 

l a r M a r t i e I sabe l i t a P . Urco la , encar 
n a r o n ios papeles femeninos a t o d a 
p e r f e c c i ó n , escuchando merecidas ova 
ciones por su e s p l é n d i d a labor. D e 
ellos, Gaspar Campos —insuperable 
P a p á JuánT—, , M a n u e l E)icenta, Fer­
nando Car mona , G e r m á n , Co r t i na , 
Gonzalo A m b i t y M a n u e l F . A l b e r d i 
que comple ta ron e l repar to . 

U n r o t u n d o t r i u n f o de l a Compa­
ñ í a h a n sido estas p r imeras actua­
ciones, . • • -

Para hoy se anunc ia e l estreno de 
l a cemedia de D . D a n i e l E s p a ñ a 
" C n m a t r i m o n i o sin ' imarido 'V qu:? 
const i tuye una c r e a c i ó n de este no­
table con jun to . 

A v e i í l d © 

«La CcmJefa Oilrttca» 
, C o n e l e s t r e n o de l a s e g u n d a 
p a r t e d e l a s a v e n t v í r a s d e l a fár-
m o s a c r i a d a — p e r d ó n , é x - c r i á d á r ^ 
g a l l e g a , se d e s p i d i ó a y e r l a C c h i r 
p a ñ í a t i t u l a r d e A d o l f o T o r r a d o , 
a l c a n z a n d o u h b u í c v o é x i t o . d e 
p ú b l i c o . 

I n d u d a b l e m e n t e , e l a u t o r se e n ­
c u e n t r a e n e s t a o c a s i ó n . n i á s . c e n ­
t r a d o e n su e s t i l o q u e c o n e l Que 
p u d i é r a m o s l l a m a r " p r i m e r e p i s o ­
d i o de l a se r ie " C h i r u c a " . D e n u e ­
v o vemos-, y o i m o s escenas que n o s 
r e c u e r d a n a l T o r r a d o que., d e l b r a 
20 de L e a n d r o N a v a r r o , r e c o r r i ó 
t r i u n f a l m e n t e l o s e s c e n a r i o s c o n 
a q u e l l a s c o m e d i a s ' ' de s o c i e d a d " 
de t a n t a a c e p t a c i ó n — i n m e j o r a ­
b les p a r a l o s e s p e c t a d o r e s de l á ­
g r i m a f á c i l — y q u e , a u n q u e t a m ­
b i é n c e n t e n a r i a s l a m a y o r " p a r t e 
de e l l a s , n o p u e d e n c o m p a r a r s e 
— h a b l a m o s difc l o n g e v i d a d — c o n 
" G h i r u c a " . . 

E i v r e a l i d a d , a t m s i e n d o de í n f i ­
m a c a l i d a d t e a t r a l , e s t a c o m e d i a 
l o g r a u n m á s a l t o n i v e l que s u 
a n t e c e s o r a . E l a r g u m e n t o es " s i m ­
p l í s i m o , p e r o T o r r a d o c o n s i g u e s á -
l o g r a n d o q u e - e l i n t e r é s d e l a u d i -
c a r a l g ú n p a r t i d o d e é l . A l m e n o s 
t o r i o n o d e c a i g a . A r a t o s se obse r ­
v a n p a r l a m e n t o s a c e p t a b l e s y s i ­
t u a c i o n e s a c e r t a d a s , p e r o n a d a 
m á s . E l de sen l ace a g u s t o de t odos , 

L a n u m e r o s í s i m a c o n c u r r e n c i a 
a p l a u d i ó e n t u s i a s m a d a e n n u m e ­
rosas ocas iones y h a s t a n o s a t r e ­
v e r í a m o s a d e c i r que se q u e d ó c o n 
deseos d e v e r u n a t e r c e r a - p a r t e 
que b i e n p u d i e r a t i t u l a r s e " E l h i ­
j o de C h i r u c a " . 

A s i h a s t a l a c u a r t a g e n e r a c i ó n . 
B l a n q u i t a S u á r e z l o g r ó u n a 

v e r d a d e r a c r e a c i ó n d e l t i p o de l a 
n r o t a g r o n i s t a — q u e i e v a m u y 
b i e n — m e r e c i e n d o s i n c e r o s e l o ­
g ios p o r su t r a b a j o . D e s p u é s C a r ­
m e n E c h e v a r r í a —que m a t i z a e x ­
c e l e n t e m e n t e e l c u r i o s o p e r s o n a j e 
de l a D u q u e s a — . P i l a r G u e r r e r o 
y M a r í a . T e r e s a G U . M u y de a c u e r ­
do - c o n . s u c ó m i c o jciapei.- A n t o n i o 
Ar i s ru io : y d i g n o á ¿ e n o t a J o s é 
R i v e r r . A n t o n i o G u e r r e r o y - e l res­
t o de l r e p a r t o . 

P i é i ü f l » l i ¡flptialilí 

Once pare trabojadores varorw: 

cinco para frabofadoras de la 

provincia de Burgos 
L a Caja Nac iona l de Subsid:os : 

mi l ia res anunc ia l a convocatoria 
Concursos pa ra l a c o n c e s i ó n de Pí 
tam^s a l a N u p c i a l i d a d entre los t 
bajadores de l a p r o v i n c i a de B ü r 
que se p ropongan cont raer m a t r i j 
n io en e l mes de M a y ó 1943. 

Dichos p r é s t a m o s pueden solio:' 
los t a n só lo aquellos trabajadores 
hubiesen estado o e s t é n asegnra 
en el Subs-dio F a m i l i a r , exigiendo 
rao c o n d i c i ó n indfispení-fible. ap i 

de otros requisitos q u é es tab lecen] 
ferencia, el que' ambos cont raye i 
sean solteros, que e l v a r ó n tenga 
nos de 30 a ñ o s (o de 40. si s é ta 
de ex combatiente) y l a m u j e r de 
y que el t o t a l de los ingreses de 
fu turos Cónyuges sea i n f e r i o r a 10 
p^.^setas anuales, 

- Los p r é s t a m o s a d i s t r i b u i r er 
p r o v i n c i a de Burgos en esta conv 
t o r i á . son once de, 2.500 pesetas 1 
t rabajadores varones y cinco de £ 

• • p e s e t a s ' i > á r a - : t r a b a j a d o r a s que se 
ses que . f o r m a n . E u r o p a / 'Cuya-:-Suerte • "p fWneíán "a r enunc ia r a su ocupa 
a todas nos . es; . c o m ú n . ¡ l abo ra l y á n o u n i é r oti-a ig-ual o i 
l D o s deberes l l a m a n hoy á l o s f r a n toga eh t a n t o que e l esposo no sé 1 

ceses: u^o, el t raba jo e n las í a b r i c a s c n rituacióii' de p a r o í 'oi^oso o 1 
de l ,I?eicb.;, .o t ro , l a defensa i n t e r i o r paci tado pa ra e l t rabajo , 
con t r a los . p i ^ r e s o s : . d e l - - v e i w n o . ^ l-' ^ n f e t ó d o : e l mes de H a r á 
qvie l lega a hacei-se v i r u l e n t o a l en­
cont rarse a lentado por l a t a i t a de 
r e a c c i ó n de los circuios.-5 burgueses, 
cuyo deseo de revancha y su odio 
cont ra A l e m a n i a les c ie r ra toda po­
sible ' r e a c c i ó n , s in dejar que discu­
r r a su propio i n s t i n t o de conserva­
c ión . I g n o r o s i l a m i l i c i a que se c m i 
estos d í a s s e r á una eficaz defensa . ^ ^ ^ de csta d i s p o s i c i ó n ; ] 
de l i n t e r i o r en caso de u n a subver- ^ estos • p r é s t a m o s s í ; o torguen 
s i ó n .^comunista eh t e r r i t o r i o f r a n c é s . 
Todas las_ alaa-mas pueden jus t i f i ca r ­
se porque e l comunismo es u n a en­
fe rmedad contagiosa y los temores de 
D e r n a n d t i enen u n só l ido í u n d a m e n -
to en r e l a c i ó n a l a d e s o r i e n t a c i ó n 
de u n pueblo derrotado que busca e l 
deber s i n l legar a encontrar lo . . 

I n ú t i l es s e ñ a l a r que l a fecha de 
hoy, en la que se abre paso a los 
franceses en las .barreras m U í t a r e s 
de l a l í n e a de d e m a r c a c i ó n , es deci­
siva p a r a la h i s to r i a de esto 1 pueblo. 

p o d r á n • presentar .las ins tancias ] 
é s t o s concursos de- p m t r i m o n i o s a 
t ua r en M a y o en Ja D e l e g a c i ó n 
C. N . Sv JP. 

I>a finalidad perseguida p o r el 
aislador, de amparo a las f a m 
humildes , p l a s m a d a ' e n todxts las 

n i n g f m i n t e r é s , a m o r t i z á n d o s e 
d i an t e entregas m e n s u a l e s a 
CV N . S. P. de 25 a 50 pesttas, s í 
l a c u a n t í a de l p r é s t a m o concedid 
con bonificaciones de l 25 por 100 
saldo pendiente, por cada h i j o 
nuevo m a t r i m o n i o . 

" E l g r u p o de empresa** 

es u u a o b r a d e paz , q u e p e r -

s i g u e a l t o s fines d e h e r m a n ­

d a d s o c i a l . 

que h a sufr ido en pocos a ñ o s 
las amputac iones ' y todos', los 
res,' F r a n c i a -sk "encuentra 'en el 
ce de comino ..y px suerte depend 
que . t epa elegir e l qvie le c o n v i e ñ 
Gobie rno n ó s merece t o t a l confU 
pero no olvidemos l a advertencia^ 
se nos hace en u n e d i t o r i a l de l n 

1 semanar io de F r a n c i a : "Es éste 
I p t í c b l o a l ' que el dolor no en 
I nada" . 

L á m p a r a s - O s r a m 

G a r a n t í a d é C a l i d a d 

El h i l o d e t u n g s t e n o r e d u c e su d i á ­

m e t r o a l p a s o s u c e s i v o , p o r m ú l t i p l e s 

d i a m a n t e s . U n t r o z o d e 4 m . y 1 m m . 

d e e s p e s o r se t r a n s f o r m a e n f i l a m e n ­

t o finísimo d e 1 / 1 0 0 m m . y 4 0 K m . d e 

l o n g i t u d . 1 K g . d e l m i s m o , c u b r i r í a 

v e z y m e d i a l a d i s t a n c i a 

^ ¿ 4 ^ d e S e v i l l a a l E s c o r i a l . 

Su u n i f o r m i d a d e l e v a l a e x a c t i t u d d e 

4 

a e s p i r a l y e l r e n d i m i e n t o 

^ ^ d e l a L á m p a r a , 

P o r e s t o d a n 

lu m m i c o 

L A M P A R A S - O S R A M 

m u c h o l u z p o r p o c o f l u i d o 



E l D f a » n l a C i u d a d 

A Y E R . -
C o n t i n u ó e l t i empo 
de d í a s a t r á s , h a c i é n -

¡ 3 « i o s gustar las excelencias de una 
prematura, p r i m a r e r a . L o que bace-

i t á l t a es que dure mucho. 
E n el A y u n t a m i e n t o c e l e b | i r o n se­

sión la c o m i s i ó n permanente y el ple­
no m u n i c i p a l . 

T respecto a e s p e c t á c u l o s señs l l a re -
mes la r eaper tu ra del Tea t ro P r i n -
bipal con la C o m p a ñ í a de Gaspar 
hampos que sepuso la comedia q u i n -
:eriana " K l centenar io" y el estrene 
a el Avenida de " L a Condesa C h i -

c a " . - B . L 

V i t o V U l a l v a M e r i n o , se h a d i c t ado 
¡-•cntoncia por esta A u d i e n c i a , abso l 

1 \ i é n d o l o l i b r e m e n t e d e l d e l i t o de 
' l i o m i c i d i o de que fué acusado^ d e c í a 

l a n d o de of ic io l a s costas , causadas. 

E a e l 80rteo de! c u p ó n pro-ciegos, 
sedebrado e l d í a de ayer, r e s u l t ó pre-
•niado el n ú m e r o 009, 

C o m p r a d l e ! c u p ó n pro-ciegos y con-
r l b u i r é i s i u n a obra p a t r i ó t i c a . 

H A C I E N ' D A . — L i b r a n j í i e n i o s puaa 
•s a l cobro : 
D o n E l í s e o G a r c í a , d o n E d u a r d o 

l i ea Conde, don E m i l i a n o C o r r a l , 

S E i N r T E N C l A . — E n l a causa proee 
:ftnte d e l J u g a d o de i n s t r u c c i ó n 
.é Ca-atrojerlz que se s i g u i ó c o n t r a 

H a regi-esado de Barcelona, l a acre­
d i t ada modis ta Blanca de B i lbao . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O — 
' Defunc iones : Ce fc r ina M i r a v a l l e g B r á 
1 vo d « Roa , 52 a ñ o s , H o s p i t a l P r o 
' v i n c i a l ; Pertra S a n t a m a r í a O r d ó ñ e z 
1 de Sot i i lo de l a R w e r a , 12 a ñ o s , H o s 

p i t a l • P r o v i n c i a l ; C e l i a Echegoyen 
G i l , de C a r d e ñ a d i j o , & a ñ o s , H o s p i 
t a l Pi-o-vincial. 

N a c i m i e n t o s : M a r í a de l o s A n g e 
Ies A r r o y o CuejUatr, M a r í a de l o s A h 
geles M á r a ñ ó n M a r i j u á n , A n a M a 
r í a C a s t a ñ e d a M a r t í n , A n g e l Diez 
Kebreda , J o s é L u i s G a r c í a L ó p e z < 
A n g e l C i r u e l o s Rulz t M a r í a de los. 
Ange les Or tega B a r r i u s o . 

Mat r imonio-s : D o n R a f a e l San 
Eus t aqu io M i g u e l , con d o ñ a M a r í a 
Teresa Tudanca S á i z . hoy a l a s on 
ce en e l S a n t í s i m o Cr i s to ( C a t e d r a l ) 

1 C4RTGLER4 _ 
e s p e c t á c u l o s 

T E A T R O P R I N C I P A L ~ Cosm 
p a ñ í a de Comedias de Gaspar 
Campos. A las 7-¿- y 10%, estreno 
l ie l a obra " U n m a t r i m o n i o s i n 
m a r i d ó " . * 

G m E ' A V E N I D A — H o y , a Tas 
5 -̂ y 7 ^ , reestreno de l a p e l í c u 
l a "Venganza en Or ien te" , en es 
p a ñ o l ^ A Tas 10 | ; p r e s e n t a c i ó n 
&e " L a N i ñ a de l a P u e b l a " , con 
s u e s p e c t á c u l o d^ A r t e A n d a l u e 

C O L I S E O CAS T I L A . — H o y , 
estreno de " A b n e g a c i ó n de m a 
d r e " en eSpañoC. 

, L O S L A D R O N E S N O D E S C A E 
S A N . — D í a s pasados se c o m e t i ó un 

| robo en l a t i n t o r e r í a que d o n J o s é 
P é r e z B e n i t o posee en l a ca l le de 

, V i t o r i a n ú m e r o 46. 
! Los l ad rones r o m p i e r o n e l c r i s t a l 

y ^ e l c u a r t i l l o d^ una de l a s v e n t a 
: uas d e l l o c a l ' que dan a u n pa t io , 

c o l o c a r o n - u n t a b l ó n en f o r m a de 
| t r a m p o l í n y pene t ra ron en e l in te 
i i'.'Or, a p o d e r á n d o s e jde ¡ n u m e r o s a s 
1 p rendag y a l i m p i a s y p l anchadas y 

c impuestas para, ser entregadas a los 
c l ien tes , entre ellas 15 trajes, ocho 
\ c s t idos de s e ñ o r a y doce o catorce 
paiquetea con *prendas t a . m b i é n de 
s e ñ o r a . • • 

T a m b i é n en e l tostadero de c a f é 
" L a Ca r tu j a " , s i to en l a ca l le d e l Ge 
n e r a l M o l a , 5, d u p l i c a d o , se come 
t í o e l día, 27 o t ro robo. 

Los autores d e l hecho s a l t a r o n a 

un pa t io c o n i í g u o y rompiendo u n a 
venta na pen e t i ^ i ron en e l tos tad ero, 
a p o d e r á n d o e » da c u a t r o sacos de ca 
fó v a l o r a d o s en unas 3.000 pesetas. 

D e ambos hechos se d io conooimien 
to en l a c o m i s a r í a de p o l i c í a y l o s 
agentes p r a c t i c a n ac t ivas gest iones 
pa ra descubr i r a los l ad rones . 

V I D A E T E R N A 

Cedo negocio, por dedicarme a 
o t ro , pocas existencias, m o b i l i a r i o , 
loca l ampl iab le , s i t io c é n t r i c o . I n f o r ­
m a r á n Aven ida G e n e r a l í s i m o , 11. 
" S a l ó n Postar". 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
G I C A S . — B a r ó m e t r o : A l a s siete de 
I-a m a ñ a n a , 693,0; a las dos de l a 
ta rde , 690t4; . a las siete de l a t a r 
de, 68S,0. 

T e m p e r a t u r a : M á x i m a a l a s o m 
bra, 15,6 sobre cero; m í n i m a a l a 
sombra , 5,6 sobre cero, • 

D i r e c c i ó n y fuerza ¿ e l v i e n t o : A 
l a s siete de l a maAana , E . N . E . — 1 
K m ; a l a s dos de ^ tarde; E . N . E — 1 
K m ; a las &iete de l a tarde, E . N . E . — 
1 K m . - i wfTp 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S — 
E l " B o l e t í n O f i c i a l " de l a p r o v i n 
c i a cor respondiente a l d í a de ayer 
p u b l i c a l o s igu ien te : 

Gobierno c i v i l . — C i r c v i l a r a n u n 
c iando l a d e s a p a r i c i ó n de una c a b á 
IJ.eríá. 

R e l a c i ó n de vacantes de secreta 
r.:os de A y u n t a m i e n t o s de seg-unda 
c a t e g o r í a . 

C o m i s a r í a g e n e r a l de Abas t ec imieh 
tos y t r a n s p o r t e s — C i r c u l a r e s y a co 
trocidas. . - J H ^ ^ H B ^ ^ H 

Í ICiHl l IU l i l í U tUf i 
V a g o n e t a s , V o l q u e t e s y V í a s 
P a r a 600 ra/m. D i s p o n e m o s 

SUFEMI - Gran Vio, 74 - BILBAO 

S A N T O S D K H O Y 
Ss. Cas imi ro cf. L u c i 0 p., B a s i l i o 

Eugen io , N é s t o r , E f r é n y A r c a d i o 
obs. Cayo, C i r i l o y A d r i á n m r s . 

Misa , con r i t o semldobZe y c o l o r 
b l a n c o de S, C a s i m i r o (Os j u s t i , d e l 
c o m ú n d « confesor no p o n t í f i c e ) se 
gunda o r a c i ó n de S; L u c i o , t e r ce ra 
A cunot ia , cuanta p o r l a paz. 

Puede decirse m i s a v o t i v a o de 
r é q u i e m . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. Focas, Euseb io y A d r i á n mi-s. 

T e ó f i l o ob. C l emen te ab., Juan J t í s é 
de l a Cruz cf. 

Misa , con r i t o s i m p l e y c o l o r m o 
rudo -de l a D o m i n i c a de S e x a g é s i m a 
st.gunda o r a c i ó n A c u n c t i s , t e r ce ra 
a v o i u i í t a d , c u a r t a por l a paz. 

Puede decirse m i s a v o t i v a o de 
r é q u i e m . 

Marías de los Sagrarios 
Con m o t i v o d e l 33 an ive r sa r io de 

l a F u n d a c i ó n de l a O b r a d-e l a P í a 
U n i ó n de l á s Tres M a r í a s ' y de lo-s 
D i s c í p u l o s de San Juan , se ce l eb ra 
r á hoy en l a i g l e s i a de l a Merced 
a l a s siete y ined ia de l a n o c h e , 
una so lemne H o r a S a n t a d i r i g i d a 
por e l R . p . J u a n - E s t e b a n S. J. 

Se i n v i t a a todo e l pueb lo dé B u r 
^os y se advier te , a l a s asociadas 
que es o b l i g a t o r i a l a as is tencia . 

M A S A N A 

I ' V I E R N E S 

D E M E S 

G A S 0 G E I O L U N A 
Qmn r e b a j a de p r e c i o » 

Continental Aufo, S. A> 

Orulo superior 
Asaras y ftgnafdSeBitoiS de todsc «kScS 

Veisaowth asaste y &sos«ftte!l 

üfOüo ciBdDO wmm 

¡Católicos! Mañana es primer 
viernes 

H a c e d una fe rvorosa c o m u n i ó n 
r r o p a r a d o ^ por u n a 'buena c o n f e s i ó n 
N o o l v i d é i s l a promesa d e l Sagra 
a o C o r a z ó n de J e s ú s que d i jo a San 
t a M a r í a de A l a c o q u é : 

" Y o prometo , en e l exceso de l a 
m i s e r i c o r d i a de m i " c o r a z ó n , q u » m i 
í?mor todopoderoso c o n c e d e r á a t ó 
dos los que c o m u l g u e n nueve P r i 
mercs Vie rnes de mes seguidos, Ca 
g rac i a de l a peni tenc ia fínal;' n& 
m o r i r á en m i desgracia y k i í , cora 
z.óñ s e r á su refugio seguro en aquel 
ú l t i m o m o m e n t o " . 

p a q u e t e c o n t e n i e n d o o r i g i n a l de 
u n l i b r o . G r a t i f i c a r é e n t r e g a e n 
L i b r e r í a H i j o s de S a n t i a g o R o ­
d r í g u e z . 

criando s 
^OMO a r rendado I « 
a l p a r a depos i ta r m a 
erai suficiente sea ce 
ra d o. I n f or mes, San 
u a n ' éS . P e n s i ó n V i e 
í r i a , 

rE A R R I E N D A piso 
a l l o c a l a m p l i o , p r o 
io p a r a ta l leres o a^ 
a a o & t t e s . Informies . 
a in t inder , 36 l i c o r e s . 
OtJAL. se ofrece a m 
i i o , p r o p i 0 p a r a i h 
ugt r ia . A l m i r a n t e B ó 
ifaz, 23 y 25. / 
5 A R R I E N D A s ó t a 

: Yt p rop io para a l m a 
n , en las Casil las. I n 
rmes, San Juan , Í2¡ 
!nda. 

SE N E C E S I T A u n o f i 
c i a l ca r re te ro , p r á c t i c o 
en g l of ic io . P a r a t r a 
tar , con So f í a Or t í z ( 
Pancorbo. 

ttfomóvil 
accesori 

ílas 
accesorios 
O C H E R e n a u l t , cua 
X)' puer-tas, 8 H . P . 
á n d e s e . T e l é f o n o 2322 
S N D O " C h r y s l e r " a l 
l i l e r , 200 l i t r o s cupo, 
2n calzado, bara to . 
Llera, .10, bajo. 
5 V E N D E g a s ó g e n o 
tevo, c o m p l e t o , pese 
s, 3.500. Ca le ra , 10, 
j o . 

g) V E N D E f O m n i 
i s " ' 12 plazas , i n m e 
r a b i e estado, u n 
Cses" Servic io P u b l i 
, 100 l i t r o g g a s o l i n a 

ruedas seminuevas 
moto.r " F o r d " 17 
P . Pa r a t r a t a r , con 

v e n c i ó M a r t í n , en 
í v a r r u b i a s . 
' S ^ N D O Ñ a s c h , 19 
. F . perfecto estado 
i b i er tas n u evas. I n 
rmes, A g e n c i a Q u i h 
n i l l a . 
I N D O caja c a m i ó n » e 
nueva. I n fo rmes . P a 
i F I ó r e z , 22j p r i m e r o , 
:echa. 
a>TDO " C i t r o e n " B — 
Garage E s p a ñ a . 

rfocacfonas 
a r t í c u l o t ex to Mél 

oreto de 14 de Mayo 
1938 determins. qut 

t empresas y pairo-
i están obligados e 
ioitar de la Oficina 
Oolooaoión el per-
I que necesiten, 
patronos %*G figu-
#» etta seccifr* 

%ntea A* insertar el 
*nun¿iot acudieron m 
Ueha oficina donde no 
i tris ten inscritos dis&o-
tibie® del ofiúio que 
hos obreros anuncian­
tes se han inscrito pre­
viamente en la citada 
Oficina <U OoIocaci6n 
son forme previene el 
Decreto de 24 de Octu­
bre de 1988, el QVM 
asimismo determina 

fu* el incumplimiento 
dr tajea óhligocione* 
te corrija ocn multa* Compras f V«nfaS 
ña 90 m 800 peteto*. 

v ^ C A N A R I O S se venden 
machos y hembras se 
leccionados, buena r a 
za. F e r n á n G o n z á l e z , 
35, t r i p l i c a d o . 
R A M O S de n o v i a y co 
r o ñ a s de c lave les na 
tu ra les , en P e r f u m e 
r í a F e r m i . L a í n C a l v o 
22. v*. tm \, 
S E V E N D E u n a m á 
q u i n a seminueva y 
t r a e t u r a d o r a de gaseo 

eas " L a H i g i é n i c a " , V a 
dallos, 26. 

R A D I O ex t r aco r t a y 
n o r m a l , t oda p rueba . 
E s p o l ó n , 30 cua r to . 

V E N D O : Rad io siete 
l á m p a r a s y b i c i c l e t a 
c ato a{l 1 e r o, m u y b ue n a s 
c ondic i o n es. I n f o n n es, 
F ranco , 50, segundo, M i 
randa de Eb ro , 
S E V E N D E N unos 
30.000 l a d r ó l o s re f rac 
tar ios s i l ic iosos de 20x 
10x5 c m . In fo rmes , P . 
Les, H u e r t o d e l Rey, 
26, p r i m e r o . T e l é f o n o 
1753. 

V I E N D O o cambio p o r 
apara to de r ad io i apa 
rador de comedor . A I 
fa rcro3 n." 15 ent re 
suelo, 

S E V E N D E coche de 
n i ñ o " J u a n i t o " . C a l d e 
r ó n de l a Ba rca n . ' 1 . 
SE V E N D E ssolar en 
l a calle p r i n c i p a l de 

- las Calzadas . I n f o r 
fnes, e&ta A d m inis t ra . 
c i ó n . • 

V E N D O cachorros " c o 
ker" , c inco semanas. 
Pisones, 24. V i l l a A u 
rora , de 1 a 3. 

V E N D O txaje sas t re 
s e ñ o r a neg-ro, c o m p l e 
t amente nuevo,' e c o n ó 
mico . R a e ó n , en esta 
A d m i n i s t r a c i ó n , 

J k w u w c i o s E e o P i O i w i i e Q 
Kurt i «olnca palabras2 r s i pías- — Cada palabra más: 16 céntlmtt 

; informa m Administración esa peseta más poK Inserciéa 

l e o 4 m i l e n l i o 1 I 0 io« t ic te Je l a t a rá t e 

S E N E C E S I T A c r i ado 
p a r a l a b r a d o r , q u e 
ent ienda de l a b r a n z a . 
D i r i g i r s e , a Teodoro 
O i l , V l i l a g o n z a l o Pe 
derna les . 

A J U S T A D O R B S m e c á 
nicos se necesitan. A u 
d i ó n , Vad i l l o s , 45. É u r 
Sos, 
P A S T O R se necesita 
p a r a g u a r d a r g a n á d o 
l a n a r . D i r i g i r s e , a D á 
maso Larra> en V i l l a 
to ro , 

SE? N E C E S I T A pas tor 
a z u r r ó n , se l e d a r á 
buena so ldada . P a r a 
t r a t a r , en Vi;Uacienzo 
con L ó p e ^ en e l M o 
l i n o . 

A S I S T E N T A se nece 
si ta, buen sueldo. Pue 
• b l a 38, 2 . ' ázquí ierda . 
M O D I S T A se necesi 
t a n o ü c i a l a s y ap ren 
dizas L l a n a de A f u e r a , 
13, segundo. 

BE N E C E S I T A u n a co 
c i ñ e r a con buenos i n f o r 
mes, sabiendo b ien su 
l abor , buen sueldo, y 
una muchacha . I n f o r 
mes, F r u t e r í a / O I a l l a 1 ca 
lie Santander. 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
b ien diapuesita. San 

G i l , 7 Taberna . 
SE N E C E S I T A m u c h a 
cha que sepa cocina, 
buenos informes , m a t r i 
monio s ó l o . C a l v o Sote 
lo , 5, 2.,i izquierda. 
S O L I C I T A M O S agentas 
que t engan y a c l i e n t e l a 
entre Fa rmac ias , C l i n i 
cas. Hosp i t a l e s , para l a 
Venta de un nu6v0 ar 
t í c u l o de g r a n d í s i m o i n 
t e r é s . A p a r t a d o 376. 
B a r c e l o n a 

R E G A L A M O S g r a m ó 
fono m a l e t a die^ discos, 
agujas rega lo p o r c i en 
to ochenta pesetas. L o 
te 25 discos, c ien pese 
ta^. Pedidos, M a r i o Guz 
m á n . P r í n c i p e , 14, p r i n 
c i p a l , M a d r i d . 
P ISOS, casas, solares , 
c o m p r a y vende con r a 
pidez,- g a r a n t í a y reser 
va, A g e n c i a CajprtríUo 
Puetola, 11. 

C H A L E T ^ b i e n s i tuado, 
con m u c h o s o l y t é r t e 
no con t iguo , vendemos. 
A g e n c i a Cas t r iUo Pue 
b l a , 11. 

S E V E N D E N dos m o 
tores " J e a l " nuevos , 
de 950 revo luc iones 7o 

H . P . V i t o r i a , n ú m e r o 
48, bajo. , „ 
S U B A S T A de escope 
tas: , 112 C o m a n d a n c i a 
R u r a l de l a G u a r d i a 
C i v i l de Burgos . E l do 

m i n g o d í a 7 d e l ac 
t u a l , t e n d r á l u g a r a 
las 11 horas de su m a 
ñ a ñ a en l a c a s a — c u á r 
t e l de esta c a p i t a l , s í 
ta en l a calle d e l M o r 

c o , . I a ^ubasta de esco 
peta-a recogidas p o r 
• d i s t i n t a s in f racc iones . 

P I S O S , casas, vendo 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n 

con bafios, r e n t a seis 
por c iento, f ac i l i dades 
pago. I n f o r m e s , V a l e n 
t í n de A b a j o , S a n 
F r a n c i s c o 51, 2.# ias 
qu ie rda . 

F I N C A S R ú s t i c a s / t J r b a 
ñ a s , pisos compra—ven 
t a en e l acto . Comer 
c i a l - B u r g a l e s a . San tan 
der, 10. 

C A S A en c o n s t r u c c i ó n , 
buena i n v e r s i ó n c a p i t a l , 
vendemos. C o j n e r c i a l 
B u r g a l e s a , Santander , 
10. 
P I S O S : Vendemos m a g 
n í f icog c a l e f a c c i ó n , ba 
ñ o . 35.000 pesetas. L o 
c a l p a r a g r a n i n d u s t r i a 
90.000 pesetas. Comer 
c i a l Burgalesa^ San 

tander , 10. . 

P I N T U R A especia l pa 
r a ca r ros y camionetas . 
V e n t a : p r o g u e r í a . P é 
rez Rueda . Cal le S ^ ñ 
t ander . Casa d e l Cor 
d ó n . - " • 
S O T A B A N C O S : Vende 
moa, 10.500 y 9.000 pese 
tas. C o m e r c i a l B u r g a l e 
sa, Santander , 10, 
M A Q U I N A escr ib i r o ñ 
c i ñ a , o t r a p o r t a b l e , te 
telado u n i v e r s a l , per 
fectas condiciones, m á 
equina cqser, bob ina 
c e n t r a l . Medrano Co 
rreos. 

V E N D O ' sotabancos y 
boha rd i l l a s desde 4.000 
pesetas; pisos desde 15, 
30, 35, 40, 50,^ 60 y 
8O;00O pesetas. C o m p r a 
V e n t a F incas Sáenz~ de 
San ta M a r í a . San Juan , 
n ú m e r o 65. 
C U A J O l í q u i d o y en p o l 
v0 de l a s mejores p r o 
cadencias.' C o l o r a n t e i n 
t e r i o r pa ra m e z c l a r con 
leche . C o l o r a n t e exte 
j i o r s i n pa ra f ina . A b e l 
G o n z á l e z . M i g u e l Iscar^ 
14. V a ^ l a d o l i d . 

V E N D O s ie r ra de c i n t a 
c i r c u l a r , nueva, poleas 
y "mesa. San ta C l a r a , 11 

V E N D O coche de n i ñ o . 
I n f o r m e s , Pueb la , Z&3 
tercero, derecha. 
C E H C A bon i t a p a r a 
ja rd ines , parce las e b ó 
mibus , quince duros. 
V i l l a J u l i a , f ren te F á 
b r i c a N a c i o n a l . P a l e n 

V E N D O en calle V i t o 
ría, m a g n í f i c o s pisos, 
todo c o n f o r t y los me 
jores bajos p.ara in 
' dus t r i a ¡o comerc io , 
Saenz d^ Santa M a r í a 
San J u a n 65. 

C O C H E de n i ñ o eco 
. n ó m i c o vendo. R a z ó n 
V i t o r i a , 19 p r i m e r o iz 
qu ierda . 

H E R R E R O S ; c a r b ó n 
psipeciial pa ra f ragua . 
Ca rmen , ' 3 c a r b o n e m 
T e l ó f o n o 1873. „ ' 

M O T O R E S e l é c t r i c o s 
< y 2 H . P. vendo. Cal­
men , 3 c a r b o n e r í a . Te 
l é f o n o 1873. 
V E N D O casa con dos 
pisos, he rmosa h u e r t a 
y a m p l i o gadlltiero,. Jla 
ve en' mano , I n f o i m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Enseñanzas 
P R O F E S O R o f r é c e s e 
a d o m i c i l i o o en su ca 
¡áa, c lases de ingreso 

y p r i m e r a e n s e ñ a n z a . 
H a z ó n , P l a z a de San 
t a M a r í a , 3 p r i m e r o . 

C L A S E S p a r t i c u l a r e s H t l é s f & a d d S 
l a t í n , i n g l é s , . f r a n c é s , 
c u l t u r a g e n e r a l , meca­
n o g r a f í a a l t ac to . Vega , 
27 ( p o r t a l ) . 

S E V E N D E u n a vaca 
p r ó x i m a a p a r i r . Pa r a 
t ra tar ,1 c g h F e l i s a 

K u i z , (San Pedro de 
f u e n t e ) E n r i q u e I I I 
n ú m e r o 1. 

S E V E N D E una vaca 
raza holandesa , d! e 

' p r i m e r pa r to , p a r i d a 
de seis d í a s , V U l i 
m a r . E l i a s P é r e z , 

V E N D O 20 ovejas con 
c r í a o s in ella pa ra or 
t l e ñ e . T r a t a r , M a n u e l 
d e l V a l , Q u i n t a ñ o n a V i 
var . Burgos . 

G A S T A 1 y pPodo&s I . 
t a todo goaado qu& 

llano Llr&a, «fipeoí&l 
m Jorren d» p^o» iUr 
na. f eeráA, « a h t m 
aumenta poatnmt L a -
^oratorio Lir&% WWfáSb1 

P E R D I D A de un ga lgo 
b í a n c o de 9 meses, a t ien 
de por " R a y ó " . Se g ra 
t i f i c a r á , Santa Cruz} n ú 
mero 7. F r u t e r í a . 
S E ruega a l a persona 
que haya encontrado 
p u l s e r a t̂ e ident idad, e l 
d o m i n g o noche, tenga 
l a bondad de entregar 
l a en Puebla , n ú m e r o 
3, te rcero , donde se grst 
t i f i c a r á . 

E N L A oficina de l a 
G u a r d i a m u n i c i p a l , se 
h a l l a n depositados u n 
r e l o j de p u l s e r a de se 
ñ o r a , entregado por e l 
g u a r d i a m u n i c i p a l Pe 
d ro M a r t í n e z y c ie r ta 
can t idad de d inero por 
u n s e ñ o r que o c u l t a 
su nombre , tod0 «lio 
encontrado en l a 'vía 
p ú b l i c a p a r a q u i é n 
acredi ten- ser sug due 
ñ o s «** m***» 

Ganados 7 aperos 
SE V E N D E cerda pa. 
t a c r i a r . I n f o r m e s . 
San J u a n n,* 38, bajo 
S E V E N D E u n a n o v l 
l i a h o l a n d e s a p r e ñ a d a 
P a m p l i e g a , P a b l a T e 
m i ñ o , 

V E N T A yegua de siete 
a ñ o s , p r e ñ a d a a l con t r a . 
T r a t a r , con A u r e l i o 
Vega, en Cast r iUo d e l 
V a l . 

V E N D O vacag h o l á n 
dessas r e o i é n pa r idas , 

c o n terneras- i e r c e r 
par to , abundante l e 

c h o.; M a r t i n i ano S er r a 
no, Salas In fan tes , 
SE V E N D E cabadlo 
b ien educado, p a r a s í 
Ha y t i r o l i g e r o , p e l o 

a l a z á n tostado, 1,62 dtí 
a l zada S E S A de 
10 a 12. 
V E N D O t e rne r a ho 
landesa. San J u l i á n , 

13, J u l i á n M a r t í n e z . 
U R C E venta vacas re 
c i é n par idas , a toda 
p rueba de l eche , t e r 
cer p a r t o y dog de p r i 
mero, y conejas p re 
nadas con c r í a s , todo 
pura raza, p a r a p r o 
d u c c i ó n . H u e l g a s n ú 
mero 57 •̂ 

C A S A p a r t i c u l a r cede 
h a b i t a c i t m con. dos ea 

ma^, s ó l o d o r m i r . G e 
n e r a l M o l a , 8 p r i m e r o 
derecha, 

MueMos 
SE V E N D E mesa de 
eB.ciii to r io j seminueva. 
Calle M a d r i d , 6 '2 ,* iz 
qu ie rda . — ^ -

c o m p r a - ronte mmk 
bles usado» , ropas g 
botellas vacias . JJMMM 

SE V E N D E N e n t r « 
o t ras cosas, co lchones 
a r m a r i o s y espejos. R a 
z ó n . A l m i r a n t e B o n i 
faz, 16 y ^ 1& segundo 
izquierda. H o r a s de 11 
a 1 y 4 a 6. 
V E N T A d o s camas 
caoba. ñ ( i m i n u e v a s con 
j e r g ó n muel les tap iza 
d o. Riazó-n, F e r n á n 

G o n z á l e z , 24 tercero. 

Nodrizas 
A M A de c r i a necesito 
p a r a c r i a r en su casa. 

. Informe*. San D o r e n 
zo l o , cuar to . 

Pérd idas 
P E R D I D A cachor ra 
"Se t te r" b lanca , p i n t a s 
negras, at iende por " T u 
l a " . Se ruega su ent re 
ga a l d u e ñ o , F l i d i o N i e 
va, en A l m a c e n e s I I , 
M i r a i u l a de E b r o . 

Traspj «sos 
T R A S P A S O l o c a l y v i 

v i enda en e l mismo, 
a m p l i o y c é n t r i c o . I n 
formes , Sá-n J u a n 72 

' U I t r a m a r i n o « . 
T R A S P A S O l o c a l b ien 
s i tuado y preparado Pa 
r a t i enda de vinos, f r u 
tos, etc. In formes , t e l é 
fono 1954, r 
T R A S P A S O l o c a l cofi 
piso, m u y c é n t r i c o , eco 
n ó m i c o , Saenz de Saft 
t a M a r í a . San Juan 65 
T R A S P A S O pen-sióftV 
casa de do rmi r , cofa 20 
camas todas ocupadas 
fijas, poca renta , fac í 
l í d a d e s de pago, «i 
conviene, informes , Sa 
t a Agueda , 23, c » I » 

N u e v a F r u t e r í a . 

Varios 
E L E C T R I C I S T A ' pa-r* 
t rabajos a d o m i c i l i o y 
reparaciones. In-foriaflcs, 
en Pueb la , 11, tercero. 
E V I T E l a p r e o c u p a c i ó n 
de l a l i m p i e z a de su 
edif ic io , encomendando 
l a a u n a f i m i a de 
> a n t í a . " E l N » r t e B n 
Unte" . T e l é f o n o . K W 
A N G E L P r i e t » , p i n t o r 
y decorador, p i n t a ^a 
bitaciones! rG n todoa 
lo s est i los, por 2» P» 
setas. A v i s e t e l é f o n o 
1S33. 
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(jemas las t ropas alemanas cap tura ron 1 2 . 1 7 0 p r i s ione ros 

y des t ruye ron cantidades considerables de mate r i a l 
A La Oñcina Internacio-

Iníormación declara con 
í ÁE a ia situación en el fren-
í*f «gte; 
g iT continuación de la bata-
'í-1 !¿Lva alemana en el sector 
üátonS del frente del Este, 
*[áo obtenidos en los últimos 
^ Nidios de importancia, ex-
M en primer lugar por el 
* P de ia iinca aliada, desde 
S p e r hâ fta el Donetz, y tam 
1 nor el aniquilamiento de po-
'tisirtî  formacicftjes soviéticas 

í ü i o n 

e j e m p l a r 
áía e« un afán, pero sí 

el pr«pósiU> que le caracteriza 
ncentra en el puro sentido de 

íeio a la Patria, adquiere .un 
,#0 aitísinia que le ennoblece, 
idealizarse y constituir el nor-
y guía de una actividad cual-
era. 

Lí sucede en esta jornada del 
He Marzo, cuando evocamos el 
niíicado polítioo, histórico y na-

al déi acto solemne celebrado 
hace nueve años en Vallado-
donde, con la austeridad de 

str'o estilo, se alzó la voz ví-
tnte de la juventud española, 
bbolando la bandera rojinegra 
to símbolo de liberación cíava-
[eii el alma de la Patria por la 
íknge Española y las X O. N. S., 
teo antes fusionadas para mejor 
ínplir el mandato inexorable de 
¡ pueblo, que iniciaba en aquel 

una etapa decisiva de su His-1a. 
a Falange y las J. O. N. S. ha-
n jmfelica y solemne declaración 
unidad en su doctrina, unidad 
sa,estilo, unidad en sus ansias 
redención para España: uni-

é, garantía siempre de grande-
sobre todo cuando, a su lado 
pone el alma y en este alma 

íida un espíritu presto a la re-
meiación, al sacrificio. 
Así, con ese temple de grandio-
iad y sencillez, pensando en la 
ernidad de los valores morales, 
icía profesión de fé la vanguar-
a jonsista con la falangista mu-
lachada. Eran fuerzas afines, 
te, disgregadas, restaban eficien-
a la misión excelsa que había 
í realizar. Y a presencia de José 
Htonio, Ramiro y Ruiz de Alda, 
triunvirato esforzado que con su 

da haría la máxima ofrenda a 
spaña, Falange Española de las 

O. N, S., nacía vigorosa y fer-
*i>te a la lucha por una Patria 
lejoi-j más digna, más justa, de 
iniensión universal, cuyo conteni-
0 espiritual se había perdido en 
stériles contiendas. 
A la vida política surgía una po-

pfteia ardorosa, capaz de arreba-
ar a los hombres dignos hacia 
apresas multiseculares. A la Hís-
••"ia se incorporaba la fuerza arro­
cera de una vitalidad anquilo-
^•A. Para España surgía una era 
lUev,i en su vida lánguida, amorfa. 
Como máxima consigna —man-
0 eterno cuyo olvido ha sido 

J*1"» el Mundo causa de tantos 
'lastres- la de amor entrañable 

España y amor a los españoles, 
causa se había de servir, 
camino para llegar a la 

^ización de ese anhelo, el sa-
r»ficio, la generosidad. 

1 Asi, hace nueve años —mientras 
2 ^̂ â sufría las consecuencias 
r*̂  Pactas . tenebrosos- surgía la 

ls fecunda alianza que conoció 
r* Historia, en un día como 
un 4 de Marzo, 

or es* tiene tanto de ejemplar 
aniversario, para la Falange 

"ara España. 

tiente formaQión bedehevique de 
carros de combate que habían 
avanzado por desconocimiento de 
la situación; está en curso el ani­
quilamiento de dicha formación. 

de ataque y por el agotamiento 
de las reservas bolcheviques. Sin 
que las cifras que hoy se tienen 
sean completas, permiten ver una 
imagen muy expresiva del volu­
men de la derrota bolchevique-
en los campos de batalla se han 
contado hasta últimos de Febrero 
27.000 soviéticos muertas; se han 
hecho a los rojos 12.170 prisione­
ros, y se les han destruido o cao-
turado 771 carros blindados y au­
tomóviles - ametralladoras blinda­
dos, 583 piezas de artillería, 792 
cañones anticarros e innumerables 
armas pesadas de infantería; añá­
dase a esto 2.000 vehículos moto­
rizados o de tracción animal, tri­
neos cargados, gran cantidad de 
municiones y depósitos de carbu­
rante, efectos y víveres que han 
caído en manos de los alemanes. 

La artillería rumana ha impedi­
do con un eficaz fuego de bate­
ría, una nueva tentativa bolchevi­
que de desembarco cerca de No- Barcelona.—En Vich han sido de 
vorossisk, destinada a reforzar las tenidos Ramón Coma y J«.ime Roquev 
tropas soviéticas que allí se encuen que so dedicaban a robar ganado en 
tráñ en situación completamente los campos de aquella comarca para 
critica. | venderlo luego a los fabricantes de 

En. el sector del Abin, un grupo embutidos. Declararon que el día an­
de combate alemán penetró pro- terior' encontraron en un barranco 
fundamente en las posiciones bol- una vaca muerta por enfermedad, 
cheviques, en las que estaban rea- de cuya carne se llevaron 120 kilos, 
lizando preparativos de ataque que vendiéndosela al fabricante de em-
quedaron casi completamente des- butidos Angel Valk-s por 200 pesetas. 

Tea t ro P r i n c i p a l 
Compañía de Comedias 
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Un matrimonio sin marido 
Exito clamoroso 

L a d r o n e s d e g a n a d o s 

d e t e n i d o s 

V e n d í a n l a c a r n e p a r a f a b r i ­

c a c i ó n d e e m b u t í d o t 

Crónica de Lisboa 

t a 

h i i p a n o - l u i a 
Por Lorenio G A R Z A 

Lisboa.— Hace unos días ha regre­
sado de su visita a España, el direc­
tor del secretariado de propaganda 
nacional, Antonio Ferro. "Diario Po­
pular" de esta noche publica una In­
terviú con él, de la que extractamos 
algunos puntos fundamentales sobre 
su concepto de la aproximación es-
pirituai hispano-lusa. Dice el señor 
Ferro que es necesario que España y 
Portugal se amen y respeten, pero 
que ésto implica el conocimiento de 
aquello en que somos afines y de 
aquello en que dependemos, conside­
rando la literatura como el rasgo 
privilegiado del alma de la nación, 
más estima que la literatura espa­
ñola es mucho más conocida en su 
país que la portuguesá en España. 
De todas las formas literarias, la de 
ficción, y la novela, es la que más fá­
cilmente penetra las fronteras; pero 
como el señor Perro reconoce siendo 
Portugal muy rico en ensayismo y 
literatura histórica, es, en cambio, 
pobre en novelas, sobre todo en no­
vela contemporánea. 

Sin embargo, proclama su decsión 
de superar esa deficiencia y áñuncia 
que los organismos de propaganda de 
los dos países para remediar ésto e 
intensificar el conocimiento mútuo, 
están estudiando dos colecciones re 

ción diciendo que en el amplio plan 
de intercambio espiritual, figuran ex­
posiciones de pintura y bibliografías, 
intercambio teatral y musical y anun 
cia que el año próximo actuará en 
Madrid la notable orquesta de la Ra­
dio Nacional Portuguesa. 

Como el lector puede ver, cada jor­
nada en Portugal Vene un nuevo 

I afán de compentración peninsuíir. 
A diario más intenso; pero no íin 

1 afán de siemples palabras y teorías, 
i sino de realizaciones que se caracte-
' riza por el amplio impulso en todos 

los aspectos que se están verifican­
do por igual en - los de orden econó­
mico, que los puramente espirituales. 

Saliéndonos del tema ibérico, seña­
lamos como una nota del dia de hoy. 
Ja celebración del 40 aniversario de 
la organización de la Academia Mi­
litar portuguesa, por el mariscal ̂ Frei-
xeira Rebelo. Este centro que en cer­
ca de siglo y medio de existencia dió 
cuadros de excelente oficialidad a las 
arnias portuguesas, pero sobre todo 
fomentó el espíritu de ambición pa­
triótica • cimentado de tenacidad en el 
sacrificio y de heroísmo sin vacila­
ciones, que exigiera en lof? últimos 
cién años los conquistadores del mo­
derno imperio portugués. 

Como nota del panorama interna-
lativas a obras literarias para enri- cK>nai recogemos dos, noticias: la pri 
quecer a la española y a la portû  
guesa. Termina su extensa declara-

hechos; los |rpjos tuvieron 1.451 
muertos y se les cogieron 210 pri-
sioneros y considerables cantida­
des de armas de todas clases. 

En el frente del Mius, los bol­
cheviques no han sido capaces de 
realizar ninguna acción combatí--
va importante después de haber 
perdida el 44 cuerpo motorizado 
de la guardia soviética, que fué 
aniquilado por completo 

Más al Noroeste, las formaciones 
alemanas han alcanzado y cruza­
do por varios puntos, en el curso 
de rápidos empujes hacia el Nor­
este, el Donetz medio y superior; 

Practicado un registro en la fábrica, 
fueron encontrados 270 kilos dé car­
ne en malas condiciones, y que esta­
ban preparados para la fabricación de 
embutido.—Cifra, 

cinc AYEmofl 
Hoy, 54 y 71/¿: Reestreno en español 

V e n g a n z a e n o r i e n t e 
A las lOf: Espectáculo de 

Arte Andaluz 
N I Ñ A D E L A P U E B L A 

%Mm%é p a l a l a a p U c a c i á t i e n f & c t a b a 

d e l í m f t m ó i a efe M á a á % C a & á u m a á 
Madrid.—Por orden de la presiden- igual al impuesto de Usos y Consu­

ela cel Gobierno, que hoy publica el mos, s1. dicho impuesto no existía en 
"Boletín Oficial del Estado", se dis- la fecha en que se fijó el menciona^ 

Slaviansk y toda la región "sitúa-. pone para la aplicación en factura del do predo de venta al público, 
da al Noreste de dicha ciudad han Impuesto de Uso y Consumos, lo si- j Cuarto.—En todos aquellos casos en 
sido nuevamente limpiados de guíente: i que el" impuesto de usos y consumos 
fuerzas bolcheviques que penetra- , Primero.—Para el cálculo del precio haya sido incrementado, no podrá au-

' de venta al público de todos aquellos ron en ellas 
En la región de Balakleyya. tre­

nas ránidas alemanas y unidades 
blindadas, han cercado una po-

artículos en los que esta presidencia 
del Gobierno o los Ministerios corres­
pondientes hayan fijado un incremen 
to porporcional, como margen en fá--
cial sobre el preciq de venta en fa­
brica, se calculará dicho incremen­
to descontando previamente el valor 
del impuesto de Usos y Consumos, 
que figurará en las facturas, • no in­
terviniendo, por tantó, dicho impues­
to más que como uno de los suman­
dos del precio final. 
í Segundo.—En todos aquellos servi­
cios en . que se fije igijalmente ira 
tanto por ciento sobre el valor de la 
factura, dicho tanto por ciento se 
cargará también sobre el' importe ne­
to" de la factura sin el impuesto, ti 
cual figurará asimismo como suman­
do aislado para el cálculo total de ia 
factura. 

Tercero.—En caso de que un artículo 
tuviera í fijado su precio de venta al ™!2JtUefl!í^ público, sin que de una manera con­
creta quedara perfectamente deter­
minado el margen comercial corres­
pondiente, no podrá incrementarse di­
cho precio de venta al público más 
que en la cantidad estrictamente 

El d o c t o r S c h e e l 
h a l l e g a d o a B a r c e l o n a 

Barcelona.— A las 9,30 ha lle­
gado al aeródromo de Prat de Llo-
bregat procedente de Madrid, el 
jefe de los Estudiantes alemanes 
Dr. Scheel, a quien acoiñpañaban 
ios camaradas Gememning Bra-
unner, Besler, Renigrer y Smith, 
ei jefe nacional del SEU, camara­
da Guitárte; vicesecretario de Ayu 
da Universitaria, camarada Bes-
cansa,, secretario del Servicio Ex­
terior del SEU camarada Ontive-

mentarse el precio de ventanal pú­
blico más que estrictamente en la can­
tidad absoluta que suponga dicho in­
cremento. 

Quinto.—Los Sindicatos nacionales 
de la Producción darán suficiente di­
vulgación a esta orden para que- llé-
gue a conocimiento directo de todos 
los interesados.—Cifra, 

C O U S E O C A S T I L L A 
ABNEGACION DE MADRE 

Gran estreno, en español 

N u e v o 

d e v í v e r e s e n 

r a c i o n a m i e n t o 

€E- U U . 

Alemaiña, camarada de La Rosa. 
Le esperaban el gobernador civil 
y jefe provincial del Movimiento, 
camarada Correa jefe de la mili­
cia universitaria de Cataluña y Ba 
leares, coronel Pumarola; teniente 
coronel jefe del campo de aviación 
cónsul general de Alemania en Bar 
celoma, doctor Jaegjsr; represen­
tante del partido nacionalsocialista 
alemán y autoridades y jerarquías 
del distrito universitario. El cama-
rada Scheel pasó revista a las cen 
turias que les rindieron honores, y 
seguidamente se trasladó con sus 
acompañantes a la jefatura pro­
vincial del Movimiento a depositar 
un ramo de flores ante la cripta 
ds los caídos. Después de visitar 
los locales de la Falange barcelo­
nesa, pasó a cumplimentar al ca­
pitán genera interino. Esta noche 
habrá una recepción en el para­
ninfo de la Universidad y después 
una función de gala en el Palacio 
de la Música.— Cifra. 

[ C r i s t a l e r í a s . - « J u e g o s d e c a f é 
j LOS MAS BARATOS 

A L M A C E N E S 
Lain Calvo , 22 

S I M A 
T e i é í o n o 1495 

La r M i i i ííttBfas 
i í i I i i íjiitaiu a iai isiiai 

Se recuerda al público que to­
das las facturas deben indicar 
ta fecha y el organismo que 
autorizó los precios de los ar­
tículos que en ella se consig­
nen, así como toda clase de 
recargos por embalajes, enva­
ses, etcétera. No puede en nin­
gún caso íuélicarse un precio 
que esté pendiente de aproba­
ciones, ya que el mismo se en-
tendrá tan ilegal como si no 

se hu&icse solicitado autoriza­
ción para precio alguno. 

Toda factura que carezca de 
estos requisitos deberá remitir­
se a la Fiscalía Provincial de 
Tasas. 

"Wa-shington.- A primeros d0 Abril 
so' implantará en los Estados' Uni 
dos un nuevo racionamiento de vi 
veres que comprende a la carne, al 
queso, mantequilla, aceite y grasas 
alimenticias.. La ración semanal de 
carne se fijará al parecer,, en una 
libra y tres cuartos por persona, con 
s;derándose e1 queso como sustituti 
vo de la carne. 

También se anuncia que el 22 de 
I 

mera, de la Agencia inglesa que su­
ministra informac'ón a ia Prensa de 
Lisboa, recoge la declaración del mi-
ríistro norteamericano del Interior, 
esponiendo que la producción ale­
mana de petróleo sintético aumenté 
en el 400.% desde 1938 y que este 
año batirá un nuevo récord, con la 
Cual cubrirá suficientemente sus >ae-
cesidacíes para mucho tiempo, acon­
sejando qué no debe hacerse ilusio­
nes sobre la carencia de petróleo d» 
Alemania y sus aliados. 

La otra noticia aquí publicada 
con relieve, o sea la de la "UrÜtéd 
Press", lechada en Washington, re­
velando que dos meses antes de la 
batalla de. Pearl Harbour, ia Marina 

norteamericana estuvo preparada 
para tomar la isla francesa de Mar- , 
tínica, no realizándose la ocupación 
por haberlo estimado como innecesa-
r:o. El almirante Robert, que manda 
en aquella isla y que continúa fiel %\ 
Vichy, se ha negado a entregar a los 
Estados Unidos la flota que • allí tie­
ne a sus órdenes, entre la que figura 
un portaaviones, nueve petroleros y 
mercantes y algunas otras unidades, 
considerándose en Norteamérica que 
si el almirante Robert mantiene re­
laciones con Washington, es porque 
aquél le suministra un millón de dó­
lares de artículos aliment'cios. No 
deja de ser sorprendente ia actitud 
del almirante Robert después de I* 
de Darían y tantos otros generales 
franceses ante el nuevo viraje de los 
acontecimientos. Hace algunos años 
yo pude visitar aquellos lugares, pa­
sando por la Martinica y demás is­
las adyacentes que componen las An­
tillas francesas, y en verdad, no era. 
exponente muy. elevado de la capa­
cidad colonizadora de Francia. La 
Martinica, tierra nativa de Josefina 
Bonaparte, constituiría un importan­
tísimo punto de apoyo a la navega­
ción norteamericana y los navios a 
las órdenes de Robert cuyas tripu­
laciones añora se dedican en tareas 
de agricultura, sería una grandísima 
contribución para la marina de gue­
rra y mercante yanqui. 

Compuesta la Martinica de pueblos 
casi totalmente negros, con insignifi­
cante guarnición, poca resistencia 
podría ofrecer si Norteamérica se de-

M&rzo cesara la autorización para • cidiese a ocuparla-. En este trance, 
iíaLizar viajes de placar en automó acaso se repitiese allí un Tolón en 
vil. Por otra parte, la nueva -regla , miniatura,, posibilidad que constituy© 
mentación acortará las raciones de la única garantía real de que ellos 
gasolina que se conceden para los se salven y de que aquellas islas con-
£íutomóviIes de categoría no esen tinúen siendo de la propiedad de 
cial—Efe. I Francia. 

C O N S I G A U N B U E N E M P L E O 
bien í̂munerado y de gran porvenir estudiando cómodamente en su casa sin dejar | | 
sus CCupaciones.en sus ratos libres.con reducidísimo coste y con ei mínimo esfuerzo É 
nuestro curso de CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA claro.sencillo.a! alcance de i 
cualquier inteligencia. Pídanos ahora mismo foíléto gratis con detalles y condiciones H 

- APARTAD01043 - M A O R B O 

Bolsas para Agua Caliente y Hielo. Fajas Estómago, Vientre y 
Riñon. Bragueros. Peras de Goma, Tela engomada para camas, etc. 

DROOIJERI4 MODERNA 
San Juan, 65- . Teléfono 

Frente Delegación de Hacienda 1:91 
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SESIOISEUPEailiElITE 
A las.siete y..ctiax-to da comiert-' 

7,0 la sesión bajo la presidencia 
-dei alcalde don Aurelio Gómez Es­
colar. Asisten ios señores Rodrí­
guez Escudero, Díaz Relg, Mollner 
Martínez, y . López Arroyo. ., 

Después & aprobarse él acta de 

próxima llegada a nueírtra ciudad 
de una n îeva expedición de he­
roicos volúntanos de nuestra Di­
visión Azul,, los cuales atravesarán 
la írentera, probablemente hoy, 
día 4 o mañana 5. 

Ésta expedición. rendirá -Viaje 
en Burgos y ^nuestra primera" au­
toridad militar invita en ̂  su oficio 
a la" ̂ i^óracigh: para. .̂ i»:.̂ üiÉta:'J pézVÜ Parreño.^Garc^ cíüádo, 

l a ^ m ^ ^ i ó n ^ pr^edió* í U ñ , ^ i r ^ ^ Héroes quo regresan ^ ü a , Pérez Miñón. Gil Fournier 

M U DEL PIEII 
Acto seguido ̂ se reunió, ei pieno 

municipial pre&idiendó ;,¿on Áüre-. 
lio Oómez Escolar. . 
.;. Asisten,, los conceja^es xseíiores 

Rodríguez Escudero. Dí^a íteig/ Mo-, 
lin«r- Martínez,. López. ÁcroyorLó-

obiigacíoaés municipales de la peu 
da, al 5 por 100 (emisión de 1 de 
Julio de 1941) . 

Se aprobó asimismo , la distribu­
ción de fondos para el presente 
mes, importante 454-686,21 pesetas. 

Se tomaron los siguientes acuer 
dos: 

Gobierno.-— Dar de baja en el 
padrón de habitantes de este tér­
mino municipal a don Leoncio Or­
tega S¿ú?, por haber trasladado su 
residencia a Bilbao. , 

Hacienda. — No acceder a lo 
solicitadó por don Pío Gil Alegre, 
que interesa la cesión de un te­
rreno lindante con su casa núme­
ro 4, de la calle de la Cartuja, del 
barrio - de Cortes. 

Aprobar ia ilquidación del pre­
supuesto ordinario de 1942, 

Habilitar un crédito y un suple­
mento dé crédito con cargo a la li-
-quidación del presupuesto de 1942 
que importan 219.939.69 pesetas. 

qvs solícita pe traslade tal nueva 
al. vecindario. 

La Corporación quedó enterada 
y acordó sumarse a los actos or­
ganizados para tal homenaje. Al 

En primer lugar &e procedió a la 
aprobación del. acta de la última 
sesión: celebrada, 

B U R G O S 

h o c e 3 0 a ñ o i 

Del DIARIO I>E BtlftGOS corres-
p&náientc al sábado 1.° de Marzo 

l i t a 
'Ay-c-r Juró el cargo, posesionándose 

del mismo, el "teniente fiscal de estxi 
Audiencia don Justo VlHanueva Loro-
bárckro. _ "' :\ 
Del 01ARJO 0K Kt^OOS <ror«3S-
poiwtíente ai hu&es 3 de ftíarzo ér 

1913 
• En esta- pü-ovincia no habrá ra lec­
ciones provinciales, puesto que con 
arrégkí al ajtícuk) 29, de la ley, fue-
ron " prociamados ayer diputados los 
¡señores siguientes: 
, Distrito de Briviesca-Belorado, don 
Manuel Marroquín y don Manuel Her-
nééz,/ liberales; don l̂anuel Giatié-
rrez Ballesteros, don Florentino Mar­
tínez Mtógo, conservadores. 
";' Casti^jerl^Viíladíegó; D. Raiaéi Do-
rao y don Aurelio Gómez, actual al­
calde de esta capital, liberales; don 
Ramón' de la' Cuesta- y don Amadeo 
RilóVa/ conservadores; 
- AMrandárVillareaî , don EJiseo Cvuv 
dráo,- liberal; don Eustasio Fernández 
Villar^ ¿on Victorino del Val y dwi 
José Pereda, conservadores. 

—A los' 83- e ^ Ios <^¿édad ,£iá falle: 
cido' don ' Mariano Sáiz . Diez, .depeti-
dicntc que-ha sido del "Salón dé Re­
creo" .y del "Círculo de la Unión". 

•—Anoche'se declaró un pequeño in-
cenidiô eri la.-Clúnxenoíi. dé, la calefac­
ción, del jsíonasterio de' las Sale.sas. 

Con el fin de apagarlo subieron 1̂ 
También ^ ^robó^ el extrac^^^ González, Vicente 

M ^ ^ ^ R ^ S ? J*0* í 1 Herrero: Florencio Ruia y Fermín 

connsiones: 
Compras y subastajg. 

n i ^ r y ^ o r a i e " ^ 0 ^ a t e S s ^ ^ ^ Aym.tamiento for-

pû >lo burgalés se le comumeará; EXcmo. Ayuntamiento Pleno en-
la fecha y hora de llegada de los iag sesiones que celebró durante f . h ^ cociendo a los 
valientes españoles para que- asi: el cuarto trimestre del nasado desplomo ia cnmienea, cogiendo a ios 
acuda y reídee con su préñe la la'año bimestre mi pagado ^ pnmeros. los que resultaron con 
solemnidad de la llegada de 1̂ 1 8¿ tomaron loa siguientes acuer ' 
expedicionarios a nuestra ciudad. dos en relación con los dictáme-
- Se .ieyo una relación de dona--| neS presentados' por las distintas 

tivos i'ecibidos para las atenciones 
del Hospital de San Juan y cuya 
cuantía es la siguiente: 

Los mozos del barrio de San 
Julián, San Pedro y San Felices, 
50 pesetas; la Cofradía del Santo 
Angel de la Guarda, del barrio del 
Hospital del Rey, 300, y la fábri­
ca de Seda Artificial, 500. Se da­
rán : las - gracias de oficio a los 
na n tes. 

Se dió cuenta de la designación 
del teniente de alcalde don Juan 
Antonio López iArroyo para que 

para la cubierta de la estación de 
autobuses, a don Félix Rodríguez. 

Obras.— Se concedieron auto­
rizaciones para ejecutar diversas 
obras a don Fernando González 
González, don Fernando Daucaü-
sa Miguel, don Quintiliano Moral 
Gutiérrez, don Hipólito Santama­
ría Gallo, don Pablo Giménez Cuen 
de, don Isidro Herrero Herrero, 
don Patrocinio Arroyo Arroyo, don 
Eutimío y don Abraham de las 
Heras de la Cal. don Longinos Gil 
Car cedo y don Vicente Ortíz Sanz 

me parte_de la junta de sorteo pa­
ra destinar a cuerpo a los reclu­
tas del reemplazo de 1943 y cuyo 
acto se verificará el próximo día 
7 de los corrientes en los locales 
de la Caja de Recluta núm. 43. 

Fué ieido un oficio enviado por 
el alcalde del barrio de Cortes, 
participando a la Corporación ha­

de los .terrenos, necesarios para la 
Rectifl- ubicación de la Academia de Irge-

car. el inventario correspondiente nieros y campo de manidoras. 
al 31 de Diciembre de 1942. I Aprobar la forma en que habrán de 

Elevar a definitiva la adjudica-I balizarse las obras comprendidas en 
ción del Teatro Principal a favor el preisupuesto extraordinario y de 
de don Eduardo Sendino. vecino cuyas obras va hemos dado cuenU 
de Paiencia. | en varias ocasiones a nuestros lee-

Hacienda.—- Proceder a la \'en- teres, 
ta de un solar sobrante de la I Personal. Aplicar- al señor depo­

sitario municipal, el apartado quinto 
del acuerdo de 23 de Noviembre úl­
timo sobre mejora de haberes. 

Aprobar la regulación de las mesa­
das de supervivencia y tocas a los 
familiares de los empleados de la 
Corporación. 

Modificar la plantilla de la Guar­
dia Municipal, suprinuendo la plaza 
de sub-jefe y creando tres dtí inspec-

pagado domw ^ 
ro, dió su a i & £ 2 8 c . 
en el Museo úo^uS* 

Loa justos merecim^ ™ 
^ r ^ a n t é , g a n ^ f ^ . 
fes artículos d^imi ^ n 
que de vez en c i ^ S ? 5 ^ 
la Prensa c ú r W ^ 

aumtorio n ^ S 3 ^ 
Ante él fué des^S^o y tsj 
Oarcía. Rámila c ^ ? ? 0 *\[ 
rár el desarroUo S ^ S ^ 
ojival' S ^ ¿ ^ « c o 11 
oe relieve los finer > 
que le dieron orteen ^ 
rísticas que entrf toA^ -
le disüngnen, S c i & i ^ 
eelencia el arfe delalSf. ^ 

R-ecorrió, .lu^o én eí̂ 516^ 
seo las mamfestaciof4 
cas, que guarda de e ^ 3 > 
derando su e x q u i s í t ^ ^ I 
su e^irituahdad h u S ^ 
larment^ ante, el m i S ' ^ 
Juan de Padilla:, o b r a T ^ 
cincel de S t e . ^ ̂  ^ 

. Enumeró, con aUnad&s nh-
.ciones acerca de su p u r ^ r 
caKxr PiWpafe monxuSiS 
vaíes_ de Bm^os;- Catedral ^ 
dio ente la dé LeórTyi^ 
ledo; San Lesmes, un tai?^ 
.gurada hoy en los macizô  
de s\i3-cciumnasr Sari Gil ¿ 
yor purezas línea; Sanú 
tea, relicario de sepulcros & 
dos aún-por muchos burgí̂  
todo ello descubriendo a la d 
tesoros arqueológicos que « 
muros encierran. 

Y plegando su amena e ir¿ 
Uva charla con frases, de gia 
para cuantos honraban al 1 
y a Burgos con. su asistencia 
tos delicados actos culturales, 
al auditorio complacido y est 
lado juntamente, como pudo 
vertirse -en los calurosos aplsi 
con que premiaron tan graía I 
feréncia. 

berse realizado satisfactoriamente r^^i1?? 
la plantación de 200 árboles ce 

vía publica sito en la carretera de 
Arcos. - .. í . j:. 

Proceder a la ampliación del 
Cementerio de San José. * 

Para ello se promoverá expedien­
te de expropiación forzosa por 
causa de utilidad pública con el 
fin de adquirir 52.000 metros cua­
drados de terreno, en un rectán^ 
guio de 260 metros de base y 200 
de anchura, lindante con la tapia | tpres, aumentando también en cinco 
lííte del cementerio y cuya ex- el número de guardias, cuya dota-
prooiación afecta a veintidós pro, c^n se ha atendido ya en el presa-

puesto. 
Por la comisión de Sanidad sel 001310 consecuencia, se modificará 

dldorüor huestro ^^Avun^amlpívtñ 1 Judiará, con la oportunidad de- 61 'Reglamento del Cuerpo aprobado 
e H l r r e ^ ^ ^ una distribución de sepultu- en 12, de SepUembre de 1934 y se in. 
lo é ^ que centro de cada nuevo patiol R e i r á n paciones en su. ártica-
Drestación ner̂ onal ^ntr^ irvci vn« < ú e uianera que influya eficazmen-

Personal. - Conceder a dona K a q ^ í f ^ y faciUte la totaI ocupación de 
Nieves Tejero, viuda del guardia S o a c a ^ l™ 8.000 enterramiento/hoy dis­

dineros municipales que ha desem-1 Ponibks ?ue, ^ e el t̂ mor de 
peñado su labor a satisfacción de la ^ c ^ 1 ^ de otra ampliación, 
la citada Corporación^ " \̂ ue n^ seria ^ecisa hasta bien 

^La Comisión quedó enterada. . i ent^do el próximo siglo, si con 
Se leyó un saluda .del rector de 

la Universidad de Valencia agra-

municinal de segunda Lorenzo Ne 
breda Pérez y a los menores Ma­
ría Luisa y Julio Aguiiar Mecer re­
yes, huérfanos del̂  ban^ndero 
Agustín Aguiiar Merino, los dere-
lechos pasivos que les correspoiv 

. -dén. • * 
Paseos y Campos.—• Autorizar a 

don Eugenio Pérez Gutiérrez y 
don José Movilla del Campo para 
desmochar y derribar varios árbo-

" les en distintos puntos de la ciu­
dad. ' 
., Sanidad.— Conceder a perpétui-

dad diversas clases de enterra-
mietos en el Cementerio Munici­
pal de San José a don Julio Rulz 
Salvatella y don Luis Ruiz de Ve-
lasco. ^ -

Autorizar a doña Victoria López 
Masa para continuar con 'la tien­
da tomada en traspaso destinada 
a alquiler y reparación de bicicle­
tas en la planta baja, de la casa 
número 37 de la calle de Vitoria. 
¿ Idem a doña Cristeta López del 

Valle para estabular una vaca én 
un cobertizo que, posee en tér­
mino de Rivalamora. 

Idem a la S. A.' "Almacenistas 
de Huevos de Madrid" para des­
tinar a la venta de huevos al por 
mayor la planta baja de la casa 
número 27 de la calle del Cid. 

Cuentas.— Fueron: aprobadas las 
cuentas oue rendia la Depositaría 
Municipal. 

Fuera de convocatoria 
Se dió cuenta del oficio enviado 

por el capitán general de-la re­
gión don Joaquín Garda. Pallasar. 
participando a la Ccniorsción la* 

deciendo a la Corporación las de 
feiíencias de que se hizo objeto 
en nuestra ciudad a ia expedición 
de estudiantes de Filosofía y Le­
tras en su reciente visita a Bur­
gos, siguiendo el viaje de estudios 
que realizaron por toda España. 

La Corporación quedó enterada. 
N o t a s finales 

El alcalde dió cuenta por últi­
mo del reciente fallecimiento en 
ei frente ruso, combatiendo con­
tra el comunismo del capitán bur-
galés don Alfredo Miranda Labra­
dor, y propone y asi se acuerda, 
que la Corporación se sume al do­
lor que embarga, en estos momen­
tos a la familia doliente y que 
conste en acta su sentimiento. 

No habiendo más asuntos de 
qué tratar, se levantó la sesión. 

lado, vai4aciones éstas que se noti. 
ficarán a la Dirección general rte 
Administración Local a virtud de lo 
dispuesto por la vigente le^slación. 

Sanidad.— Aprobar la construcción 
en nuestra ciudad de una estación 
completa de desinfección y de desin-

tal estudio se lo^ra el orden sectación. 
conveniente en lá utilización del Al no haber más .-asuntos de que 
terreno, " .tratar, se. dió por terminada la se-

—El, Ayuntamiento acuerda trasla- s*00* pronunciando el alcalde los gri-
dar al excelentísimo señor director tos de ritual, que . se contestaron 
general de Obras y Fortificaciones su r̂azo en alto y de-pié por todos los 
conformidad respecto a la adquisición asistentes a la ses-ón.. 

L o s o l ^ e f o s útñéi 

No p o d r a n ser v & m t h k s o pi 

c í o s u p e r i o r d e l 8 0 f w K 

d e í a Hisa 

De acuerdo con lo csíaM 
en la orden de la Presideir 
iel Gobierno de 4 de Febrero, ¡ 
advierte al público que tódosj 
artículos que estén sometidos 
precios de tasa no podrán j 
vendidos como usados o de « 
sión a precio superior al del 
por 100 del se^alaáo en la tai 

S DE l O V i K 
DE CLAVELES Y FLORES 

XATCRALES EN 

P e r f u m e r í o F e r m i 
U / j t - C « I v o , 2 2 

E L P I S O C A S T I L L A 

S e m o n í a c o n e x I r a W i n a r i a r a p i d e z , s i n m a n o 

J e o b r a e s p e d a l i s l a y s i n e n c o f r a d o s 

A L M A C E N E S J . C a m a r a . - l n g e n i e r o 
Cmtí&ü ée Afeas, M n i W ^ I d é f o w l ^ 

S e c c i ó n Á d m i n h f f a l 

d e P r i m e r a E n s e S a 

Con fecha 13 do Febrero 
el señor Dir-ectoi- General ü* 
ra Enseñanza, he tenido a ^ 
cedor el reingroso en e i ^ ' 
activo d> l a Enseñanza, a ^ 
Pérez Gavilán, maestro 
oe" la Escuela de Hublacedo^ 
jo de esta provincia, y ae:L 
dose su actual domicilio ^ 
público para que 
miento del interesado, y P ^ 
citar do" l a Junta P f 0 ^ C 1 > 
111 eru Enseñanza ae ^ 
cuc prefiera, Escuela con 
provisional, 

ÜHKE! T E L E F 
Wne en conodiniento ^ ^ 
eo, que en la *ctua^ ^ 
ne de receptores P ^ J t ^ 
mata entrega, A s i m l ^ ^ 
el gusto de ofrecer b & 
fulda clientela su 
de reparaciones 

V A Q U E R O . - S . Jua f l ' 

""i mejor y más n* 
. Para t e c ^ . ^ ¿ ¿ j o s y ; des, bueyes, ^ a s . ^ 1 ^ ^ 



X E O 

U n a i n f e r e s a n f e v e t a d a 

e n M i r a n d a d e E b r o 

El próximo sábado, día 8, a las 
mete y treinta de la tarde en el 
«atro" Cinema y organizado por la | carcha de aquellos maestros de ia 
simpatiquísima Cofradia de San í pmtura moderna española que 

M a r c e l i a n o S a n t a M a r í a v a a p i n t a r 

u n r e t r a t o d e l C a u d i l l o p a r a B u r g o s 

L a e n s e ñ a n z a d e l o s m a e s t r o s d e p r i n c i p i o d e s i g l o 
E n arte lo de ayer es hoy admi-i tentó. L a costumbre, la época., la adaptase a las costumbres déla épo 

rado con mejor fé. Ninguna nove- atmósfera fué la luz colorida en ca, sin apartar en gran manera de 
dad puede entorpecer la gloriosa 

S a n t o T o m a i 

P a t r o n o d e l o i 

d e Á q u í n o 

todos los tiempos por los artistas la lieza racial que nuestro natural 
de todos los países. E l siglo de los diera a la paleta de tan admira-
florentinos no fué peor ni mejor dos artistas como pudieron ser fie-

Tuan del Monte, se celebrará, una'103 treinta anos obtenían prime- que el nuestro; si aquéllos, de le- les al tiempo Ignacio Pinazo. Aran-
Grandiosa velada pugilLstica, en la 1 ra meciaUa en los certámenes nació I yenda cortesana, que arranca en da, Agrasot, Sorolla, etc. Y siendo 
¿ue hará su presentación el cam-1 ^ales. Crear forzando la inteligen ¡ el fasto de los Mediéis, negocian- I asi que la geníerativa evolución 
neón de España pesos plumas cia I)or formar otra belleza que se ¡ tes, banqueros y poetas, formaron ' creativa hizo aparecer a los ar-
Smateurs), Matías Goyenechea. aparte de la clásica, aun aquella ¡se al calor de las virtudes del listas de principio de siglo con tan 

Los cinco sensacionales comba-lima^ina<ia 90n esPlendor por'Leo-; tiempo en un veleidosa razón, los pujantes fuerzas para retratar-la 
tes se desarrollarán en la siguien- iiardo de Vinci, es negativo ei in- i artistas de hoy también supieron plástica contemporánea, ¿por qué 

1 no deben acumularse a sus obras 
los mismos valores artísticos que 
Taine pudo hallar en Siena o en 
los Offizi en ios días que pintaron 
Botticelll, Del Sarto y Cliiberti?. 

La enseñanza que nos dan los 
maestros de 1900 en arte no vacila 
en el ejemplo; ellos,"después de for­
marse, no tuvieron ya que cam­
biar Y cuando se conserva con fres 
co vigor esta enseñanza- a los se­
tenta y seis años, lo de ayer y lo 
de hoy nos parece eterno. La ju­
ventud de estas maestros lo alcan­
zó todo, porque, además de en­
contrar una vida tranquila para 
soñar, la gramática no fué altera­
da con exabruptos que pudiesen 
dañar con la crítica absurda sus 
obras llenas de fé y de entusias­
mo. Después de los triunfos los 
maestros siguen creado obra ar­
tística, dando aliento a los otros 
jóvenes maestros también que, sin 
sucumbir, estudian otros caracte­
res en la atmósfera de nuestro» 
días; pero éstos también son abar­
cados por el, idioma empleado para 
zaherir y mortificar. 

r - c r o a w í l i f t 

3 4 5 6 7 8 
I I 

te forma 
Primer combate, pesos gallos Ma 

rin ide Miranda) contra Mogrovejo 
(de Miranda). 

Segundo combate, pesos gallos, 
Mendicute I I (de Guipúzcoa) con­
tra Rustan (de Miranda). 

Tercer combate, desafio, pesos 
ligeros, Selandia (de Guipúzcoa) 
contra Amado (de Miranda). 

Cuarto combate, pesos plumas. 
Goyenechea (de Guipúzcoa), con­
tra Navarro (de Miranda). 

Quinto combate, pesos medios, 
Mendicute I (de Guipúzcoa) contra 
Carazo I (de Miranda). 

Todos ios combates serán a la 
distancia olímpica. Arbitros y con­
trol fallos. F . R. N. 

Los. precios serán popularísnmos 
a beneficio de la afición deportiva. 

Por lo sugestivo del programa y 
ei fin que se, propone, no es de du-
áar, que el bonito y espacioso tea­
tro Cinema, se vea ese día, lleno 
¿e ia buena afición mirandesa, ca­
da vez más amante, de este de­
porte. 

E l corresponsal 

E l F r e n t e d e J u v e n t u d e s h a o r g a n i z a d o d i v e r s o s 

a e f o s q u e s e c e l e b r a r á n l o s d í a s 6 y 7 

Sección Centros de Enseñanza 

Cruz Roja Eipanola 
Servicies prestados por esta Asam­
blea provincial, durante el mes de 

Febrero próximo pasado 
Coche - ambulancia: Enfermos 

trasladados, 39. 
Dispensario-Clínica: Servicios en 

las diferentes especialidades: 
Medicina general, 364; pulmón y 

corazón, 106; aparato digestivo, 63; 
neurología y psiquiatría, 41; enfer­
medades de los niños, 282; cirugía 
general, 230; oftalmología, 105; oto 
rrino-laringología, 133; ginecolo­
gía, 109; eoifermeclad^s de la piel, 
Tíí; rayos X, 57; laboratorio, 13; 
asistencias de urgencia, 10, y elee-
trología, 37. 

Total de servicios, 1.622. 

La fiesta de Santo Tomás de Aquino, 
Patrón de los estudiantes, viene cele­
brándose tradicionalmente por las ju-

I ventudes escolares y en los. funestos 
j tiempos de disidencias y luchas políti-
cas en la Universidad, en el Instituto 
y en el Coleg.o, fué motivo para que 

1 las oiganizaciones estudiantiles ca­
tólicas expi-esaran de manera más viva 
su devoción al Doctor Angélico. 

E l Frente de Juventudes dispuesto 
siempre a recoger todas las costum­
bres católicas y españolas 4e las ju­
ventudes, quiere celebrar esta fecha 
con el máximo esplendor. 

En su virtud, organiza los ac­
tos siguientes y dicta las instruccio- j 
nes que a continuación se detallan a ! 
los Centros de Enseñanza, esperando ¡ 
la máxima colaboración por parte de } 
los Directores, Profesores y Maestr* s 
de los mismos. 
ACTPS CULTURALES 

El próximo sábado día 6, a las tres 
y media de la tarde en el Coliseo Cas­
tilla, so celebrará un acto de afirma­
ción cultural y en el que intervendrá 
el Asesor Provincial ê Cultura del 
Frente de Juventudes camarada Car­
los Abundio, y a continuación de su 
intervención se rodará una proyec­
ción cinematográfica. A este acto acu-
d':rán los alumnos de ambos sexos de 
los centros de primera enseñanza. 

A las seis de la tarde del mismo día 
y en el Salón de Actos del Colegio 

Liceo Castilla se celebrará otro acto 
cultural en el que intervendrán el 
Hermano Pedro Rueda, que disertará 
sobre el tema "Caracteres de la Obra 
Doctrinal de Santo Tomás de Aquino" 
y el oñc'al instructor jefe provincial 
de la Sección Centros de Enseñanza 
camarada Manuel López. Asistirán 
los alumnos. de primera y segunda 
enseñanza del Liceo Castilla . 

A la misma hora en la cátedra nú­
mero 1 del Instituto Nacional de En­
señanza Media, se celebrará otro ac­
to del mismo carácter al que acudi­
rán los alumnos del citado Centro v 
los de las Academias y Colegios (ra­
mas femenina y masculina) de la lo­
calidad. Intervendrán, el camarada 
Arturo Seligrat Delegado del Servi­
cio de Propaganda del Frente de . Ju­
ventudes y el Catedrático de Filosofía 
del referido Centro don José Ignacio 
Alcorta que desarrollará el tema "San 
to Tomás y el Orden Nuevo". 

ACTOS RELIGIOSOS 

^ 
B 

ffl 
[V 
V 

VI 
vn 

VIH 

J _ J 
« t 

m i i 

r m 

i i i II 
i 

i i 

n i 

IV 

VI 

VII 
V I I I 

H O R I Z O N T A L E S 

Faltos de caudal. !; 
Velada musical a cargo d$ 
una persona. i 
Sujeta —Licor. \ 
Región del cuerpo—Tiem­
po de verbo. 
Cantidad—Con alguna be^ 
bida. 
Partícula negativa—Herraj 
mienta del campo. ^ 

Invertido, habitación. 
Libre de toda cuipa. >;i 

V E R T I C A L E S j 
1 Natural de unx pueblo burga-* 

lés. - & 
2 Mariscal francés. i 
3 Decreto del zar—En nadar. 
4 Letras de "río"—Muy útil ai 

los labradores. _ 
5 Envases (al revés)—V^lle <m 

esta provincia. / ; 
6 Entregan—Revista, 5 | 
7 Lugares donde se coloca 13* 

aceituna después de lá rec©-.; 
lección. • S 

8 Hija de Salomón. { 
SOLUCION A L PROBLEMA ANTERIOR 

Honzcihtales.— I Datilera; BK 
tellano neto que ha inmortalizado 
más de una vez el noble producto 
de su Patria, llevando a sus lien­
zos "El esquileo" y la tierra madre 
en el paisaje que guarda el cofre 
del Cid, bajo los rayos abrasado­
res del Sol, en esa inquietud espi­
ritual que llamó a las puertas de 
su corazón pasional para sentir, 
ver y ordenar las formas, pinta el 
retrato de Losada de 'ia Torre con 

El domingo día 7 a las ocho de la virilidad, de una j oven idealidad que 
mañana y en la. iglesia de San Lesmes,: comienza a producirse en el ner-
se celebrará una Misa de Comunión | vio del maestro burgalés como si 
General a la que deberán asistir los . tuviese l̂ oy veinticinco años, 
alumnos de todos los Centros de Pri- Dibujando bien se encaja la com 
mera Enseñanza, femeninos y masca-! posición, cual fué tomada del na-

Marceliano Santa María, este cas Er6ticas- n í Famélico; IV Obob-^ 
Jil; V Rin—Cama; VI Ma—Ca—«; 
Or; VII Oiré; V I I I Santoral. 

Verticales.— 1 Deformes; 2 Arav 
bia; 3 Tomón—On; 4 Iteb—Cit;] 
5 Lil—Caro: 6 Eclja—Er; 7 RaCÍ4 
mo; 8 Asolar. i 

E N B R E V E 
s e p o n d r á a l a v e n t a 

l a n u e v a h o j a d e a f e i t a r 

y P E R F I L 
e Filo E X T E N D I D O (patentado) 

PUfttlCITA$ 

FABRICACION 
NETAMENTE 
ESPAÑOLA 

f e 
SUPERFiL es una nueva hoja de afeitar, 

oero no una hoja más. 

Para su tebricadón se han montado unos importantes Talleres, 
dotados dei utülaje más moderno que %z conoce hasta eí día. 

Al frente de estos Talleres se hallan inge­
nieros altamente especializados, con los 
que colabora eficazmente personal técnico 

en su totalidad. 

Y como característica única, las hojas 
SUPERFIL presentan su patente: ei FH.0 
ESPECIAL EXTENDIDO, que asegura un 

afeitado perfecto en todos tos casos. 

A PESAS DE SOS VENTAJAS. L A HOJA SUPERFIL 
• NO ES MAS CARA QUE LAS DEMAS. • 

linos. La ceremoma será oficiada por 
el Secretario de Cámara del Arzobis-
pasado doctor' Buenaventura Diez y 
Diez dirigiendo durante ella, una bre­
ve plática el capellán provincial- del 
Frente de Juventudes. 

A las nueve de la mañana y en la 
Nave Mayor de la Santa Iglesia Ca-

tural por los italianos en la. nueva 
que Veroceüo introdujo en su '^au 
tismo de Cristo", estudiando las 
formas hasta el menor detalk. Así 
decía Cellini que "el punto impor­
tante en el arte del dibujo es ha­
cer bien un hombre o una mujer 
desnudosí". E n "El esquileo" Santa 

Escuela Norma! del Magisterio 
Primario 

Títulos de maestros de Primera 
Enseñanza 

Se h a n rec ib ido é n é s t a E s c u e l a 

tedral se dirá otra Misa de Comunión María aporta esta enseñanza del 
General para los alumnos de los Ceu 
tros de Enseñanza .Medía, femeninos 

dibujo para ejemplo de los jóve-

Enseñanza de I o g señores siguientes! 
Iofi .que previa justificación de 0$ 
personalidad y entrega de un 
f>re de 0,25 .pesetas pueden recoge*! 
Iog interesados. 

( Carlos Sedaño Arnáiz !Naítivida4 
rSáoíta Olaflla Portugal, Secundituó 

lies, ES -así' como pudo Obtener-SU j ViiUacarta, Jerónimo Cendrefro, 
y masculinos. La celebrará el Deán del primera medalla en .1901. Es así CQ- lentina González Losaano, Valenitih^ 
Templo muy ilustre señor don Emilio mo en 1934 alcanzó la Medalla d? González Kuiz, María Julia Amaít^ 
Rodero Reca, dirigiéndo la plática el Honor. Lauros en la internacional] Pranclfico Oanó, Florentiina San EJuá 
Capellán Provincial der Frente de Ju- .de Barcelona, Universal de Chicago tatjuio Men-edés Fernández García *í 
ventudes. Por excepción acudirán a ' y París y una placa de honor beí-
este acto religioso, y no al Que ten-; go enviada solamente por su le­
ga lugar en la iglesia de San Les-, cho pintado de los "Pecados Capi­

tales" en el Palacio de Justicia de 
Madrid. 

A principio de siglo se. mantiene 
un arte honrado que, reflejándo la 
época, se pintaba enseñando; en 
este principio estudiar sus conse­
cuencias es honrado también. A ios 

mes, los ahunnos de Primera Enseñan­
za del Colegio L'ceo CastiUa, cuyo 
coro entonará diversos cantos religio­
sos. 
ACTOS DEPORTIVOS 

A las doce horas del citado domin-

A n g e l a G a r c í a Perezt A v e l i n a B t ^ 
e a i m a c i ó n Or tega , A d e l i n a M ü ñ o z ^ 
E u g e n i a L á a a r o , D e m e t r i o Alegres, 

con existencias o sin ellas, de arv* 
tiguo y acreditado establee imieiM 

go, en el Campo de Laserna, se cele- setenta y seis años MTarcelino ¡áan- j 0̂ ^ Sastre y Tejidos, en LERMAn 

Fila ¿e ítna 
ktja ét afeiiar 

DE FILO EXTENDIDO (PATENTADO] 
RÁñca CARRETERA DE tA COMUNA. 17 

MADRID.- TEIÉFONO 2 7 349 
Oficinal; HILERAS 16 

MADRID- TEL 25372 

brarán las siguientes competiciones: 
a) Un partido de balon-pie entre 

los «quipos de las Falanges Juveniles 
de Franco de Santander v Burgos. 

b) partido de baloncesto entre 
los equipos de la Sección Fememna 
del S. E. U.. y la del Frente de Juven­
tudes. 
ACTOS DE PROPAGANDA « 

El'DIARIO DE BURGOS publicará 
una página editada por el Departa­
mento de Propaganda del Frente de 
Juventudes dedicada a Santo Tomás. 

Desde el micrófono de Radio Casti­
lla y en su emisión de la noche, el 
citado Servicio organizará una inter­
vención extraordinaria. 

Para el mejor desarrollo de los ac­
tos señalados, los Centros de Ense­
ñanza deberán trasladar ai sábado la 
vacaeiórí semanal de la tarde del jue­
ves. 

Los directores y maestros de los 
Centros de Enseñanza deberán trans­
mitir a sus alumnos las oportunas 
instrucciones para el mejor cumpli­
miento de lo establecido. 

Las Escuelas Nacionales deberán ex­
plicar en la mañana del sábado dia 6 
una lección sobre el significado de. 
la fecha toda vez que en el acto que se 
celebrará en. el Coliseo Castilla, úni­
camente se les desarrollarán breves 
consignas de c^fácter político. 

ta María va a pintar un retrato Andrés Miguel Alba. Informes efti 
del Caudillo para Burgos... j Lerma los miércoles, y en Bur^ 

(De "Pueblo"), gos, San Juan 52-54, tercero. 

G U S T O 

y e c o n ó m i c o s 
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m o l e s t i a s 

s a r n a . E v i t a e n o r m e s 
y g a s t o s . S u p e r i o r a 

t o d a i m i t a c i ó n 
Censara Sanitaria aúrnero 1,121 
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c e r n o d e t r a b a f a d o r e i q u e s e r á n c a n j e a d o ! 

tJVVAL RECIBE AL MINIS­
TRO DE ALEMANIA EN PA-
HIS :~ : :~: : :—: :—: 

Vichy.— - El ministro de Alemania: 
«n París, Kurugg von Nidda, ha. si­
do recibido por el presidente LaraL 
OBREROS FRANCESES A 
ALEMANIA : : 

Vicliy.— Laval ha celebrado Con­
sejo con los miembros del Gobierno; 
En la reunión informaron de las 
condiciones del censo de trabajadores 
íranceses que han de partir pam 
Aletruinia los minisíi*os do Produc­
ción industrial, Bichelonn '̂, y de 
Trabajo, Lagardalle. También fué 
acordado un importante movimiento 
del personal "de prefectos.—Eíe. 

Clermont Perrand.— Ha salido pa­
ya Alemania un tren de obreros vo­

luntarias en aplicación de los acuer 
dos sobre el relevo de prisioneros. 
SENSACIONAL DETENCION 

París.— La policía ha practicado 
una sensacional detención. Se trata 
de una banda que desvalijaba a los 
transeúntes por la noche y saqueaba 
a los p-sos cuyos dueños se encon­
traban fuera de casa. Componen la 
banda jóvenes de la buena sociedad 
parisiense.—Eíe. 
E L ENVIO DE PRODUC­
TOS FRANCESES A ALE­
MANIA :—: :—: 

París.— E l ministro de Abasteci­
mientos del Reich ha pasado unúe 
días en esta capital Durante su es­
tancia conferenció con los ministros 
franceses Cathala y Bichelonne 

acerca del envío dé productos galos 
al Reich.—Efe. 

La guerra al día 

L o e v a c u a c i ó n d e R j e v n o 

h a p r o d u c i d o s o r p r e s a 
Me«irkit-- S I redactor militar 

2íí Ag«ttotó. '.'Kíe" escribe; 
l̂̂ m operaciones en Rtiela eo 

ouentran ¿a una; fiase de traaiaición 
entre Xeü anterior^ da iniclatlrva feo 
vlóílca y otra pr6xíma en que habrá 
múQiativaa po¡r' eimboia bandos beli 
gerantee. haáfca llegar a la jartma 
v-em, en que ae romp^ este equili 
brto a favor de la graai ofensiva ale 
mana. Emtr^ tacio^ Ic» combatea son 
más alfilados y guardan m-e-ncyi reía 
ción «aitrf, sít lo- que erldericia can 
sancio loe boícJieviqueía y pruden 

N i l e v o s e c r ^ l o r i o 

ck Ccmünkaciones y Tramportes 
de ¡Burgos 

• E3 "Boletín del Movimiento" publica 
un'decreto nombrando secretario del 
servicio úe Comunicaciones y Trans­
portes en Burgos a Román Bantama­
ría -Expósito. 

B r g i c o s c o n t r a a t a q u e s a l e m a n e s 

e n l a r e g i ó n s i t u a d o e n t r e K u r s k y O r e l 

U n b a t a l l ó n de esquiadores s o v i é t i c o ha s ido cercado 

y d i ezmado en el sector sep ten t r iona l del frente ruso 

cita forsada m ton aZamanti?, Unoa 
y otro», fcwrteaía eX pUnto débil del 
Sid-vierearto, (d bien el mando militar 
alemán procade con mayor toteligen 
cía aX escogeo- su tiatro de hiiciat! 
VB13, * 

La evacuación de Rjev por loa ale 
manes, no "ha producklo sorpresa^ ni 
milñtaátn^raté puede considerarle co 
m-o factor negativo, Rjev, doatante 
unogi W kilómetro» de Moscú y 
otro tanto d^ Velíkí—-Luki, eru una 
cuña â ernaam en territorio" bolche 
v*que. Diside que se inició la. retí 
rada <3e Moacrú en. el Invierno .de 
1.941—42f gií corts^rvacióR por los ale 
man'ea no tenía má^ eocpllcación que 
la- faXtá de grandes • aíaquég. bolche 
víques y ©I deseo de mantener una 
títse para iel caeo de nuevas acolo 
r.es .'eífenísrvae cóntra la región cen 
tmX rusa;.. Descartados durante cier 
to tiempo, e&tcs. propósito©, había al 

ô do simbóIAco en la resistencia 
alemana y él simbolismo a "veces 
está remdo con la objetividad y la 
frialdad qu© detoen. presidir los pía 
nes milí?tares. En adelante, el fríffi 
te gegulrá una línea N*—-S—SE., dée 
de Viasma a Orel, flexionándose lúe 
go en direcedón S—SO:, precisamente 
en la región de lejum y Lanocova, 
donde los "alemanos han de&éncade 
nado g.u ofon&iva local que amenaza 
Jarkov y lai cuña soviética de la cuen 
ca alta del Donetẑ  y a la vez afian 
aada la línea de resitencia alema 
na en la casita de Marlupol—Ta^an 
rog".—Cifra^ 

Saoa alegría p i r a ' 

los trabajadores 
fen sa amplío aícam* hom^, 

en su ejemplar sentido 9-

Berlín.— La situación en el fren 
te Este es resumida en los siguien­
tes términos por la Oficina Inter­
nacional de Información; 

"En todo el frente Oriental, des­
de êl Oeste del Cáucaso hasta el 
lago Ladoga, la temperatura os­
ciló ei lunes último alrededor de 
cero grados y en ciertos puntos 
por 4ebajo de cero. Se registra en 
¡muchos sectores un abundante des 
hielo, a pesar de lo cual las tropas 
alemanas han pasado al contra-
ataque en la región situada entre 
Kursk y Orel, después de rechazar 
en el. ala derecha dos ataques so­
viéticos. 

Eficazmente apoyadas por los 
stukas, que participaron en la ba­
talla con formaciones bastante im 
portantes, las tropas alemanas han 
logrado nuevas ganancias de te­
rreno. Fué ocupada por los alema­
nes una ciudad tenazmente defen 
dida donde los rusos habían esta­
blecido un punto de apoyo. Ún 
contraataque soviético apoyado por 
carras blindados, fué rechazado, y, 
a. consecuencia de este éxito, otra 
localidad fué conquistada por núes 
tras fuerzas. 

i Han fracasado los ataques ene-
j migos en el sector áeptentrional 
inmediato al anterior; el adversa-

I rio tuvo sangrientas pérdidas. Un 
batallón de esquiadores soviético 
que trataba de rodear las posi­
ciones alemanas ha. sido eercado y 
diezmado, mpturándosíe algunos 
prisioneros. 

Al Suroeste dé Sujinichi y en el 
êctor comprendido entre Vellki-

Luki y Cholm los bolcheviques han 
renovado sus ataques lanzados ha­
ce varios días, en un amplio fren­
te; participaron en ellos fuerzas 

Reajuste de bs porcentajes de 
algunos artículos alimenticios 

- Madrid.—La orden'por la que se rea-
:. Justan los porcentajes de algunos de 
\ los artículos que figuran en la orden 
| de la presidencia del Gobierno de 24 

de Septiembre de 1942, dispone: 
i "La manteca, mantequilla y mar-
: garinas, se clasifican en el grupo ter-
: cero, con el 10 por 100 para el alma-
• cenista y el 20 por 100 para et deta-
1 IVsta. -
1 Los pescados prensados, ahumados 
y en salazón, se clasifican en el gru-1 • 

• po tercero, con ei io por ico para ei Presidió el oobemador civil y ¡efe 
almacenista y el 20 por 100 para 

FUINERALES P O R 

A l f r e d o M i r a n d o 
e n M a d r i d 

el detallista. 
Los artículos de limpieza, quedan 

clasificados en el grupo tercero, pero 
coaservando el almacenista ei mis-

1 mo tanto por ciento señalado en la 
orden antes citadp# o sea el 7 por 100, 
y para el detallista el 20 por 100. 

; El café tostado, queda clasificado 
: con el 10 por 100 pam el torrefactor 
iy mayorista y con el 13 por 100 para 
; el detallista. 

El azúcar cuadradillo y estuchado, 
i <rüeda clasificado en el segundo grupo, 
con el 7 por 100 para el almacenista 

,y el 13 por 100 para el detalUsta, 
La sal, cargara el almacenista un 

10 por 100 sobre todos los desembol-
jSos totalizados, previa La aprobación 
de la junta provincial de precios co­
rrespondiente \v el detallista un 20 

• por 100 sobre» el precio de factura del 
almacenista. 

1 Todo lo dispuesto en'la orden fie 
|24 de Septiembre de 1942. sobr̂  már­
genes comerciales en artículos de ali­
mentación y consumo más corriente 
ique no se oponga a la presente, qiie' 
ida cn vigor.—Cifra 

provincial del Movimiento 
Madrid.—Esta mañana a las 12, en 

la iglesia de Santa Cruz, se celebra­
ron solemnes funerales por el ca­
pitán don Alfredo Miranda, caído glo 
rosamente en Rusia. 

Fué rocal -de Apostolado Castrense 
del Consejo Superior de Acción Ca­
tólica, i ' V 

Presidió el acto el gobernador civil y 
jefe provincial del Mo\iiniento, "coa 
los presidentes de las Juventudes de 
Acción Católica nacional y diócesi, 
na, laureado teniente coronel Zarmv 
Uoa, secretario general de Acción Ca­
tólica monseñor Vízcarra, y otras per­
sonalidades. 

.Se venden motores 

' * G e a I ' 
desde 0,5 a 7;5 H. P. 

I n d u s f r i a s « 

^Particular de Indauchu, 2 BILBAO 

blindadas de poca, importancia. Una 
vez más el résuítado de los ata­
ques enemigos ha sido negativa 
Un regimiento de t̂iradores sovié­
tico que intentó defenderse en un 
bosque fué cercado y aniquilado. 
Este regimiento perdió 700 hom­
bres,-37-morteros, 250 ametrallado­
ras y 70 fusiles antitanques.— Efe 

191muerfosy268herí Jos 
producidos por los 
últimos bombardeos 

en Berlíai 

H o i p s f a i e s , a s i l o i . Iglesias . 

y c a s a i de v e c i n d a d a f e c t a d a s 

Berlín— Ciento noventa y un 
muertos y 268 heridos han regis­
trado. en Berlín el bombardeo. bri­
tánico , de la noche del lunes al 
martes; .según los datos de fuente 
oficial. . . 

Entre los edificios alcanzados por 
las' bombas se encuentran tres hos 
pítalas, algunas de cuyas salas han 
resultado con grandes desperfectos 
Ib que ..ha obligado a evacuarlas. 
- Asimismo la iglesia de Santa 
Eduvigis y otros cuatro templos 
quedaron completamente destruidos, 
o con destrozos parciales. -

También han sufrido destrozos 
las . casas de vecindad y los asilos 
de' ancianos dos de los'cuales han 
quedado, completamente en ruinas I 

.La .actitud de" la población ante i 
el jtónbardeo ha sido ejemplar-
mente disciplinada. 
•..La,3 ^últimas informaciones flja-
rpn^enJU el número, de aviones in­
gleses derribados dicha noche. 

"Quiso el comunismo inter­
nacional herir a España en el 
corazón, y para ello subió al 
Cerro de los Angreles, fusiló la 
imagen del Corazón de Jesús y 
destruyó su monumento. Y pa­
ra borrar, para extirpar el nom 
bre que toda España pronun-
'ciaba cor. amorosa veneraciófi, 
llamó "cerrojo rojo'' al "Cerro 
de loa Angeles'*. 

Españoles: cooperad ron vnes 
tras oraciones y dinero a la re­
construcción del Monumento 
Nacional al Sagrado Carazón 
de Jesús. 

G 4 I N D H I 
ha dado por ferminado 

su ayuno 
Bombay.—El mahatma Gandhi ha 

dado por terminado esta mañana su 
ayuno de 21 días.—Efe. 

Bangkok.—•'•Los. indios del mundo 
entero han rec-bido con júbilo -la no- i 
ticia de que el mahatma Gandhi gô a 1 
de - buena salud después de; sus "21 | 
días de ayuno", ha declarado. Eose, ^ 
presidente del Consejo ejecutivo de la : 
liga de independencia hindú en ei 
Asií^ oriental, en un mensaje espec:al. 

Bose expresa seguidamente su reco­
nocimiento a los sentimientos de amis 
íad hacia la India demostrados en 
el mundo. Finalmente exhorta a sus 
compatriotas a cooperar con todas 
sus fuerzas en la lucha por la libera­
ción hindú.—Efe. 

«ano, glosábamos días « a j í " 
el propósito de " E d o c S ^ 
Descanso" de incorporaT * y 
magnifica obra cultural y rZ,^ 
M t » en beneficio de los Drod 
*orcs, la iniciativa, simpiUcT! 
renerosa, de los "grupos de * J 
f T T embar^. 
insistir hoy acerca de lo qUe ! r 
tos han de representar en tL 
vid» laboral y en la familiar 

Como hemos dicho, los grun^ 
de empresa integrarán én ne¿£ 
flos o grandes núefeos, segúa j ! 
importancia de la empresa, a 
todos los productores de una 
razón social, abarcando a fog 
empresarios, técnicos y obreros 
y a siis familias respectivas «a 
ios beneücios generales, y ao¥ 
su envergadura, sus fines y su 
sentido revolucionario, eonstHm 
rán un firme baluarte de todo el 
amplio panorama de¿ ta aetaa-
ción sindicaL 

-Sometido cada uno de los mea 
cionados "grupos de empresa-* 
a la disciplina general de ésta^ 
habrá de constituirse con el 
nombre de la misma y con «a 
jefe propuesto por ios empresa 
rios, que será, .reconocido por 
la Obra "Educación y Desean-
so", que otorgará su apoyo de 
todo orden, incluso económico, 
para el mejor desarrollo de las 
actividades de cada sección: de­
partamento de cultura y arie? 
viajes y excursiones, residencias 
y embellecimiento del trábalo, 
etc. ele. 

Ese principal espíritu, pues­
to en práctica sobre la base Be 
una amplia autonomía de me­
dios cimentará el establecimien­
to de im acuerdo entre la Je-
faturá provincial de Educación 
y Descanso correspondiente y 
una o varias empresas para la 
constitución de un grupo; se 
extenderán las condiciones de 
contratación por triplicado, de 
acuerdo con tales líneas gene­
rales y de aquéllas quedará un 
ejemplar en poder.de la empre­
sa, otro en la Jefatura nacional 
de la Obra y otro en la provin­
cial. 
Con estos tonos, profundamen­

te revolucionarios en su expre­
sión de puro nacional-sindica­
lismo, se abre la perspectiva de 
esta innovación ejemplar. Es el 
pleno desenvolvimiento de la 
política sindical del régimen, 
atentos sus organismos a cuan­
tas mejoras puedan redundar 
en beneficio de los productores. 
Es la realización exacta, pictó­
rica de entusiasmo y de fé, de 
nuestra doctrina, encaminada 
hoy a proporcionar, a través de 
estos grupos de empresa, ho­
ras de sana alegría a todos los 
trabajadores españoles. 

S e l u c h a c o n í n f e n s i d a d e n 

f r e n t e t u n e c i n o 

e l 

(Viene de primera página) 
teanoche. Se confirman la destruc­
ciones de otros aviones adversarios 
durante las operaciones desarrolla­
das la semana pasada"— Efe. 
NÜBVpS EXITOS LOCAI.ES 
DE • LAS' • FUERZAS TVFTt-
E J E ;-s — 

Berlín — Con respecto a Jo£ com 
bates que se libran en Túnez, dice 
la Oficina Internacional d-e '-Infor 
mación! • : ••' (" 

"La lucha continúa con crecionto 
inte»n£-idajd--entt-o el- cabo Serrat y 
la regiótó d̂e Medjez -el Bab. Las íro 
pas alemanas han logrado ' nuavoe 
éxitos Ideales que mejoran notable 
men/te las posiciones del EJo, E l one 
Dnigro " perdió más .̂ prisioneros captu 
rado». Lk •ácontúadá. 'm:<9tenciá •britá 
nica indica la presencia en Túnéa 
¿¡eptentrional de los contingentes que 
marcharor. últímamete/ al Súrcate 
para ayudar a los nortéame rica ño*. 
Las unidades- rádidats del Eje que' eva 
cuaron la . reglón .Sures^.-jd^ .Túnez, 
una vez cumplido oomeúdó que 
Ies .llovó allí, han po.ci¿do comprobar 
la pr£áencia de fuerzas norteaaneri perimentado daños mas o 

sándole gra\"es pérdida^ en-bonibf«3 
y material, siobro lodo en cañón*** 
pesados y de campaña'Ef^. 

£ 1 g e n e r o ! Bicmlo9 
r e i t a b l e c í d o 

Madrid.— El ministro del Ej^rr 
•cito, general Asensio, totalmente 
restablecido de la dolencia que 
sufrido, ae ha redrktegxado . e^a 
mañana a sü despacho onciai. 

Siete iglesias del siglo 
X V I I y anteriores 
afectadas por los 

bombardeos 

En ios roltk oNados sobre Potenno 
.Roma.—En ei curso de los ¿ f ^ f 

aéreos contra Palermo han ^ 
canzadas por Xas bombas y i anf.rt^ 

menos &?r 
ítn-canas en aquellos lugares, en lugar ves siete iglesias d-el siglo XVii i 

de la^ británicas que^hasi. hace po teriores, segi'm informaoiones ú ^ 
co- g"uarnecian 

al enemigo en 

eáa competente. La céleb;-e caj^f región gen wi^ij^v^v^. ^.¿tfut» 
italo^ermanaiÉ! hostigaron de Santa Civta ha quedado 

todo momento, cau da.—Eíe. 
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